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RESOLUÇÃO Nº 057/2012, DE 20 DE DEZEMBRO DE 2012 

 

Dispõe sobre a aprovação das Alterações nas 

Matrizes Curriculares dos Cursos Técnicos 

Subsequentes e Técnico Concomitante do 

IFSULDEMINAS  – Câmpus Machado. 

 

O Reitor e Presidente do Conselho Superior do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Professor 

Sérgio Pedini, nomeado pela Portaria número 689, de 27 de maio de 2010, 

publicada no DOU de 28 de maio de 2010, seção 2, página 13 e em 

conformidade com a Lei 11.892/2008, no uso de suas atribuições legais e 

regimentais, considerando a deliberação do Conselho Superior em reunião 

realizada na data de 20 de dezembro de 2012, RESOLVE: 

 

Art. 1º - Aprovar as Alterações nas Matrizes Curriculares: dos Cursos Técnicos 

Subsequentes: em Informática, em Agropecuária e em Administração; e do 

Curso Técnico Concomitante em Informática do IFSULDEMINAS - Câmpus 

Machado.  

  

Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua assinatura, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

Pouso Alegre, 20 de dezembro de 2012. 

 
Sérgio Pedini 

Presidente do Conselho Superior 

IFSULDEMINAS 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E.- TECNOLOGIA DO SUL DE MINAS GERAIS

Projeto Pedagógico do Curso Técnico em
1

Agropecuária .'Subsequente

MACHADO - MG
2012

s



MENTOR

Ministério da Educação
“INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIAE TECNOLOGIA

DO SUL DE MINAS GERAIS -

PRESIDENTE DA REPÚBLICA;
Dilma ama Rousseff. .

MINISTRO DA EDUCAÇÃO

Fo - Fernando Haddad
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Eliezer Moreira Pacheco, ,

Reitor do IFSULDEMINAS
Sérgio Pedini

Pró-Reitor de Administração e Planejamento
José Jorge Guimarães Garcia

Pró-Reitor de Ensino
Marcelo Simão da Rosa

“ Pró-Reitor de Desenvolvimento astitucional

Mauro Alberti Filho

- Pró-Reitor. de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação
Marcelo Bregagnoli

Pró-Reitor de Extensão
Renato Ferreira de Oliveira



INCISO ESAVE ISSORS INTO OR SONOROLE RITO
SUL DE MINAS GERAIS

LSRISOTSata
"e

Presidente do Conselho Superior do IFSULDEMINAS
Sérgio Pedini

Representante da SETEC/MEC :

Mário Sérgio Costa Vieira

Representantes Diretores Gerais dos Campi
Luiz Carlos Machado Rodrigues e Walner José Mendes ”

Representante Corpo Docente
Mauro Alberti Filho e Marcelo Leite

Representante Corpo Discente
Faliano Antônio de Freitas e Clándiodaquifio Filho

&

Representante Téctiico Administrativo
Wanderley Fajardo Pereira e Antônio Carlos Guida

|

Representante Egresso
Dilma Alfredo Teodoro e Marco Antônio Ferreira

Representante da Federação da Agricultura de MG
Antônio Carlos Anderson

Representante da Fdera do Comércio de MG
Antônio Donizete Casagrande”

Representante da Federação da Indústria de MGo José Donizete Almeida.
INSTITUTO FEDERAL no TEA SNSTSONOLOGIA DO

DIBPEDNRONR
Diretores de Campus

Campus Inconfidentes
Ademir José Pereira

- Campus Machado
Walner José Mendes

o Campus Muzambinho
Luiz Carlos Machado Rodrigues

Sê:E



ESPASMa

RE

SUMÁRIO

IDENTIFICAÇÃO GERAL............ci entrem ereaiterecemereniereraeraerenineciedes lose ceenseça cdigend

- DADOS DO REITOR................e renmensieseereeeeerereeneemeans aeniolineremnepaileaipieses fenoo 6
“ DADOS DO DIRETOR GERAL...........ieemecmesemeneiseemeeenieel Ieieeagendasarersenensanen ieacieraçias To

DADOS DO COORDENADOR......i....esseiceeiiriooconserseeesenereririooeareeaaioepriniaraseress sceeseando 7

APRESENTAÇÃO DOCURSO .................iiieremiesseeaniiosermnaieeeneereiseseeeeeerreneeeens Elogios 8

JUSTIFICATIVA..........Eneiascr casoremap8OBJETIVOS ............s...s... Cerrenseparshesesenaa nano n coma CEE emereranierererenentereseceonececeeemierrreserereses 1]

REQUISITO E FORMAS DE ACESSO ..............itic secs aosna ec usacemmaemadesesessses sesce 2
PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO.................... cume curensipsiaRa Nes Desa 1Z

10.. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO ..sessaia asesinaeeeseseçã eaeicorrestonegonepos zesedanoa LO

10.1. Dados Gerais ..............comer neereceran canos EEE Deere aceentees Estussaribosemvengaumacongord 16'
10.2. Prática Profissional................c eeeraraarenceniarensencercareesensâncarcerceramansanses esensenceceneinaçans 18

10.3. Desenvolvimentode PrOjetoS .....eeesesstiemeeeeess feevebdios enqitimensencon
iscas nasauTaSaEs segeeavasatenerse 19

10.4. Estágio curricular..............cereiees sore eeeerteremeenieanieeereeeieeenseneerammenesoaguasCri 19

10.5. Diretrizes curriculares e procedimentos pedagÓeito siacosqneemian raçeveradoemereseementesensn erêrvesis ZO

10.6. Indicadores Metodológicos ............e ie eeeaieereeaieereereereseniere mese amsentanass eeninttserssenteneos DO
11. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO. DA APRENDIZAGEM cercas ReceessriapaTaaaeaads create 21

2. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS......... Pedra iaEaçEs ceserguesisogeaçes 24
13. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS.esslasmumsoevanaser auiisiser sao errelenerocaracnnsc fenoaiásédico pega Zé

14. PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO...i...» eeseasestoAR 29
15. CERTIFICADOS E DIPLOMAS ...............eieeimmeeeireesiineseasemmenes asasmençueçt iseemevasesprseneasiasaédão30

"REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ...........crmeeseeseescrememeeeeeseemmeeseanieeeerrereessentence 31

- ANEXO E PROGRAMASDAS DISCIPLINAS DO NÚCLEO BÁSICO...: sessaduce ceercirerereese 33

ANEXO Ii:PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL Ra 35 =

/



dam,
oaca MBO are ore tsompã cris cardio crio Catra Asp apa am paia UMA ia

8
add tic no ist A ja A

VA
DA A add a omad Rand at RO amenos memo mami rosmataro o Reomcactaçai dm coniasias

1. IDENTIFICAÇÃO GERAL |
1.1. Governo Federal Po |

] E o
“Em 2008 o Governo Federal deu um salto ná educação do país com a criação dos..

Institutos Federais. Através da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica 31

|

centros “federais de educação tecnológica (Cefets), 75 unidades descentralizadas de: ensino
(Uneds), 39 éscolas

aerotieninas, 7 escolas técnicas federais éé 8 escolas vinculadas a

universidades deixaram de existir para formar os Institutos Federais de Educação, Ciência e
|

.
“

Tecnológia (Lei Nº 11.892, de29 de dezembro de 2008).
|

No Sul de Minas, as Escolas “Agrotécnicas Federais de Inconfidentes, Machadô e
Muzambinho, tradicionalmente reconhecidas pela qualidade na oferta de ensino médioe

“técnico foram unificadas. Nasce assim o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia -

do Sul de Minas Gerais - IFSULDEMINAS, que na atualidade é também composto pelos -

|

campi Passos, Poços de Caldas e Pouso Alegre. A missão do Instituto é promover a excelência

na oferta da educação profissional e tecnológica em todos os níveis, formando cidadãos

críticos, criativos, competentes e humanistas, articulando ensino, pesquisa e: extensão e.
contribuindo para o desenvolvimento sustentável do Sul de Minas Gerais.

Hoje, o JFSULDEMINAS oferece cursos técnicos, cursos superiores de tecnologia,
licenciatura, bacharelado, pós-graduação lato sensu e cursos na modalidade Educação a
Distância. Além dos campi de Inconfidentes, Machado, Muzambinho, . Passos, Poços de
Caldas e Pouso Alegre, .o IF SULDEMINAS tem Núcleos Avançados e Polos de Rede nas
cidades da região. A Reitoria interliga toda aestrutura administrativa e educacional dos campi.
Sediada em Pouso Alegre, sua estratégica logalização,, permite fácil acesso ads campi- e

unidades deste instituto. Em todo o Brasil, os Institutos Federais apresentam um modelo
pedagógico e administrativo inovador. São 38 unidades, com mais de 300 campi em todos: os
estados.

!



1.2. IFSULDEMINÁS- Reitoria '

é

Nome do Instituto : o "- CNPJ

Instituto. Federaldo Sul de Minas Gerais. cc, 10.648.539/0001-05.

Nome do Dirigente”
,

Sérgio Pedini
Endereço do Instituto Eos : Va Bairro

Rua Ciomara Amaral de Paula, 167 Da o Medicina.
Cidade

|
UF

º
CEP angMESe DDD/Fax

' E-mail
o

Pouso Alegre|MG|37550-000
|

(35)3421-9371 o: reitoria(Difsuldeminas.edu.br -

*|Nomeda Entidade Mantenedora -
“| CNPJ

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica - SETEÇ ao 00.394.445/0532-13

Er do Dirigente
— .

ELIEZER MOREIRA PACHECO
Endereço da Entidade Mantenedora “-

| Bairro o -

ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS BLOCO E, 4º ANDAR — ED. |ASANORTE
SEDE e ER E

Cidade. UF É “CEP
.

DDD Telefone DDD/F ax , E-mail
BRASILIA | DF 70047-902 61 2022-8597 |. eliezer.pacheco()mec.gov.br

Denominação doInstituto (Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia) : .- é

: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais

1.3. IFSULDEMINAS —Campus

“Nóme do Local de Oferta
, - Í ee CNPJ

: "a
.

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 10.648.539/0003-77 Ve

Sul de Minas Gerais campus Machado o e
FNomedo Dirigente
Diretor Walner José Mendes
Endereço do Instituto -

. o Bairro e 3

Rodovia Machado-Paraguaçu, Km 3 [Santo Antonio
Cidade UF | CEP DDD/Telefone DDD/Fax |. —

E-mail ;

Machado|MG |37750-000 | (35)3295-9700|($5)3295-9709 walner()mch.ifsuldeminas.edu.br

e Ra . , . ”“

“2: DADOS DO REITOR

Professor Sérgio Pedini é Engenheiro Agrônomo, Mestre em Administração Rural e
Doutorando em Administração pela Universidade Federal de Lavras, Lavras'MG Com
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É DADOS DO DIRETOR GERAL

experiência dé atuação no apoio à agricultura familiar e à agroecologia, ingressou na Rede
- como professor em” 1999, na então Escola Agrotécnica Fedeial de Machado, local em que

ihinistrou as disciplinas“de agroecologia, agricultura orgânica, administração, certificação
socioambiental, entre outras, em sua maioria, lecionadas em cursos técnicos.

Implantou, em 2000, a Unidade de Emesssamento e Pós- Colheita de Café, referência

na região Sul de Minas Gesai e. que atende produtores
«

e suas organizações desde então. No

mesmo ano coordenou a'T' Conferência Internacional de Café Orgânico e Comércio Justo; -..
projetando o Campus Machado nó cenárionacional e internacional.

Foi Coordenador de Integração Escola-Comunidade “de 2003 a 2005, Diretor do

Departamento de Ensino de 2006 a 2008 e Pró-Reitor de Ensino do IFSULDEMINAS de

2009 até 2010. Foi coordenador do Curso:Superior de Tecnologia em Cafeicultura do Campus
Machado | desde sua criação até seu reconhecimento pelo INEP. Representou Machado na
elaboração da proposta da Chamada Pública de criação do Instituto IFSULDEMINAS. Foi
eleito Reitor do IFSULDEMINAS para o periodo 2010/2014.

Professor Walner José Mendes é. Graduado em Pedagogia - Orientação e Supervisão
Escolar e em Estudos Sociais - Habilitação em Geografia e Especialização em Metodologia
do Ensino. Ingressou na. rede em 1981, como celetista - “Auxiliar Administrativo e, em 1987,

servidor público, enquadrado Professor de Ensino Ie N graus. No período de 1985 a 1987.

ocupou cargo de Chefe de Seção de Pessoal, de 1988 a 1993 ocupou cargo de Chefe da Seção
deOrientação Educacional. No período de 1993 a 1998 foi Coordenador da Cooperativa e de

1998 a 2002 foi Coordenador de Integração Escola-Comunidade. “Participou da criação do
sindicato dos servidores, criação da ASSEAF, criação da FADEMA, “foi Presidente da

- ASSEAF de 2001 a 2005 € Coordenador de Cursos da FADEMA a partir de- 1989. Atuou,
“ainda, como Assessor e Coordenador da Cooperativa no período de 2002 a 2006. Em 2005,
foi eleito Diretor Geral, mandato 2006/2010, e-reelêito em 2009, mandato 2010/2014. .

!

= =4. DADOS DO COORDENADOR .

O coordenador do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do.-



|

ISULDEMINAS- Eus Msimdo; Níkolas de Oliveira Amaral,possui, graduação (2006),

"misstrado (2008) e doutorado Con em Zooteênia pela Universidade Federal de Lavras:

Ingressou na rede em 2009
+

como docente. Tem experiência na área dg
2

Zootecnia, com ênfase

em produção e nutrição de suínos.

Endereço para acessar o cnráéiio lattes: http:Jattes. cnpq- br/63208160801G6024

5. APRESENTAÇÃO DO CURSO

O Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao “Ensino Médio ofertado pelo
IFSULDEMINAS  - Campus Machado está “estruturado de forma a contemplar as

competências gerais do Eixo tecnológico Recursos naturais, conforme o Catálogo Nacional de
Cursos Técnicos do Ministério da Educação (BRASIL, 2008).

A base de. conhecimentos científicos e tecnológicos do curso é composta Por educação

básica, diversificada e educação profissional, perfazendo uma carga horária total de 1.552

haras, com duração de 18 meses, no período diurno.

6. JUSTIFICATIVA

“Com a finalidade de atender às exigências” da sociedade moderna, “que "busca

profissionais com sólida formação tecnológica, a Instituição oferece 0 Cuíso Técnico em

Agropecuária, na modalidade integrado ao ensino médio.

.

A:“proposta de integração do curso médio e do curso técnico de nível médio,
É

alternativa constante da LDBEN 9394/96, Artigo 36-C, I'e Lei no. 11. 892/08, Artigo 70.,1,

pa um. significado e um desafio para além da prática disciplinar, interdisciplinar ou o

|

“transdisciplinar, pois implica um compromisso de construir uma articulação e uma integração

orgânica entre o trabalho como
»

princípio educativo; -a ciência como criação e recriação pela

“humanidade de sua natureza e cultura, como síntese de toda. produçãoe relação dos seres

“humanos com seu meio. Portanto, ensino integrado implica um conjunto de categorias e

práticas educativas no espaço escolar que desenvolvam uma formação integral -do sujeito -

trabalhador.
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Dessa forma, estão. sendo atendidas as prerrogativas a atual legislação, pelo Decreto

nº. 5.154/04, 0 “qual regulamenta og 2º do art. 36 e os arts. 39a 41 da Lei nº:9.394, «de 20 de
dezembro de

1996,. que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, Assim, na.
“tentativa de Ronsolidir a Integração enquanto uma Política Pública. Educacional é primordial
manter uma profunda reflexão frente às novas

s

perspectivas. da Educação Profissional de nível
médio.

- Visto o “Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrada

ao Ensino Médio (Brasília, dezembro de 2007), compreende-se a necessidade de perceber à
“educação enquanto uma totalidade social, em que o trabalho é um princípio educativo”.
Portanto este documento prevê emseu texto o.sentido politécnico da educação, sendo esta
unitária e universal, a qual deve ser pensada à luz da superação da dualidade entre cultura
gerale cultura técnica. Para tanto, .é preciso incorporar trabalho manual e trabalho intelectual
de forma integrada. os . o

“Complementando-se o exposto; justifica-se a oferta do Curso Técnico em
Agropecuária nessa modalidade, face aos estudos realizados pelas .entidades ligadas ao
desenvolvimento regional € o levantamento das necessidades junto aos produtores da região,
cooperativas, empresas, eórgãos ligados à Agropecuária. Para tanto, é primordial proporcionar-

“uma
|

formação profissional que. contemple saberes: e habilidades para apoiar o.
descivolvimento nas áreas de: .

e Pecuária — Bovinocultura de corte e de Teite, suinocultura, avicultura,

eguinocultura e criação de pequenos animais (Apicultura e Piscicultura),
º- Agricultura — Café, arroz, milho, soja, olericultura, conservação do solo e

reflorestamento.
- e Tecnologias para produção - Irrigação e drenagem, Mecanização Agricola,

Construções Rurais.e Topografia. - o. Tecnologia de Alimentos — Industrialização de produtos de origem animal e.o
vegetal, bem como fabricaçãode rações e outros produtos.

. Administração Rural — Gestão e Economia, Sociologia e Extensão. Rural,
Planejamento e Projeto de Empreendedorismo, Gestão Ambiental e
Agroecologia;

1 Voo j

.-* . Iniciação Científica e habilidades na área da Informática.

Consideram-se, ainda, as seguintes vantagens:



do ”

Disponibilidade de. infraestrutura “física: e humana para O desenvolvimento dos Do
currículos; ditaud TRA ação

- Garantia de: clientela Instituição;éconsiderando a crescente.demanda de alunos”para os.
cursos Técnicos Subséquentes; E a DE ca o

Y Cesta Es do É
”

“Garantia de. colocação dos egressos do curso; nomércado”de trabalho da região;
E o a E i

o . . E k dp /

Emtga O g :a *

Necessidade crescente, no
o

mercado de trabalho, de
e

profissionais qualificados nas áreas ae ne

nd sto “o “ respetivas; sE Cgiia ei data jo go a PgDR,4RE . Cá
“ Atendimento ààsdeterminações dá atual legislação, quantoà implantação da Educação. EE

“Pri integrada ao
ao ensiho

omédio;

Dito IA
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- processo”;

sucesso dos produtores de
à

insumos e das agroindústrias” + do que ainda esclarece como
dimensão desta responsabilidade: “O mundo do trabalho vive um processo de constantes
inovações tecnológicas, organizacionais, e , gerenciais. Novas interfaces “podem surgir e.
algumas já estabelecidas podem se tornar obsoletas, o que bem caracteriza o modelo de.

3, Daí conclui-se, reiterando o raciocínio já expresso, a abertura de um leque de
“Interações entre o campo de atuação das diversas éáreas do conhecimento e os outros setores o

que não pode ser ignorado, principalmente, na formação do Técnico na área Agropecuária. '

Este documento que submetemos a apreciação da SETEC/MEC busca responder às
necessidades do mundo do trabalho apontadas ea melhoria do processo de ensino e de
formação cidadã dos profissionais habilitados nesta Instituição. ?

7. OBJETIVOS

“71. Objetivo geral o

. o as
Formar técnicos em agropecuária capazes de fizér frente às decessitlades domundo do

trabalho, em constante evolução tecnológica.

7.2. Objetivos específicos o - : , Ss
. Oportunizar condições de profissionalização aos alunos que já concluíram ô Ensino o

Médio;
5

|
* “Oportunizar a formação inicial.e/ou continuada de profissionais, a fim de acompanhar

as tendências tecnológicas do mundo do trabalho; . o .

* Maximizar a utilização da infra-estrutura da nsiiniição; SnpMandd o número de

habilitações existentes;

. Proporcionar a habilitação profissional em curto prazo, observando--se as exigências e
expectativas da comunidade regional;

e Colocar à disposição da sociedade um profissional apto ao exercício de suas funções e

consciente de suas responsabilidades.

e Construir com o educandoo raciocínio Íógico, desenvolver o senso crítico, o respeito
ao presta eà vida em sociedade. '

n
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|

competências técnicas relacionadas ao gerênciamento, deve ser capaz de projetar é aplicar
inovações nos processos de montagem, monitoramento e gestão de empreendimento, elaborar
laudos, perícias, pareceres; participa de relatórios de impacto ambiental ede incorporação de

ovas tecnologias. Na propriedade ou nas empresas: agropecuárias, o técnico deve ter uma
visão geral da propriedade e, por essa razão, tem a competência para gerir. projetos que
envolvam: pela: produção vegetal é ahirhal, bem como atuar em projetos relacionados à
tecnologia (processamento) de alimentos.

9.2. O mmpetências Profissionais Gerais
Nx

O 'concluinte do curso Técnico em
n

Agropecuária . deverá apresentar o.Seguinte perfil
profissional:

o Planejar e projetar atividades agrícolas:
É

* Implantar, monitorar e gerenciar atividades agrícolas edo agronegócio: !

. Planejar, implantar, em nível. técnico, a produção agroindustrial com
|

qualidade

alimentar e sanitária;

“e. Planejar, elaborar, monitorar e implantar:
| 5 o:

.
Rr

-a exploração e manejo do solo de acordo com suas características;
-as alternativas de otimização dos fatores climáticos e seus efeitos no crescimento e
desenvolvimento das'plantas;

-apraguedo e propagação de produtos agrícolas em cultivos ale ou protegidos,
e Utilizar técnicas manejo integrado; de pragas, doenças e plantas daninhas:

.. Elaborar relatórios. e Projetos. topográficos: laudos,parecéres, relatórios e projetos
z agrícolas convencionais: e de implantação: de novas tecnologias; sistemas de controle

de qualidade na produção agrícola. no
-*. Analisar as características técnicas sócio-econômicas e ambientais, identificando as

. atividades peculiares da área a serem implantadas;
* Planejar, organizar € monitorar a exploração e manejo zootécnico de acordo com

. suas características, propondo alternativas de otimização dos fatores ES efeitos que
envolvem crescimento e desenvolvimento dos animais em estudo;

|

. Planejar, organizar executar e monitorar a obtenção e preparo da produção animal,

- processo de aquisição, conservação e armazenamento de matéria--prima, assim como
os programas de. auanção e manejo alimentar em projetos zootécnicos;

e Identificar os sistemas que atuam no processo fisiológico dos animais;



a Aplicar métodos e programas de reprodução animal e melhoramento genético;

-
Elaborar relatóriose projetos de impacto ambiental;

Identificar as principais, doenças. de animais, selecionar é aplicar métodos de
erradicação e controle das doenças;

Planejaar € acompanhar abate e tratamento pós-abate;

Conceberé executar projetos Zootécnicos, identificando. estilos, modelos, elementos,

inateriais e acessórios a serem empregados;

Identificar famílias de organismos e microorgânismos importantes nas atividades

zootécnicas e suas influências; =
ã Elaborar e aplicar e monitorar programas profilácos, higiênicos e sanitários na

produção animal e agroindustrial;
.

Identificar e psreneior sistemas de controle de qualidade na produção animal;

Identificar é aplicar técnicas mercadológicas para: distribuição e comercialização dos
: produtos:

Projetar e aplicar
iinovações hos procpasdá as montagem,

f

mônitoramento e gestão de
empreendimento; a Vo

1

!

Elaborar laudos, perícias, pareceres, relatórios e projetos, inclusive de iincorporação de

novas tecnologias;
2. s,

Identificar técnicas de mrodução de Hprggleiras,
à

assim como- o balanceamento dá

alimentação animal; - .
Identificar os diversos tipos de máquinas, implementos e equipamentos. gue dão

suporte a produção sontéenica

Orientar o empregoe utilização racional dos recursos fíÍSICOS, financeiros e humanos

da produção; e
Orientar a produção conforme as políticas agrícolas; E a
Propor sistemas. de controle e avaliação da, gestão. financeira, nas unidades de

.

“produção;

Wo:

f
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10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO

Dados Gerais

Técnico Subsequente

Turno .

Tipo

Modalidade . Presencial
|

.

Denominação doCurso Técnico em Agropecuária Modalidade ao
Subsequente |.

“| Habilitação Técnico em Agropecuária

|Local da Oferta Campus Machado

Nº. Total de Vagas ao Ano, 35

Carga Horária do Curso
|

-|Diurnó
É

Estrutura Heiinttcaihooa

Em atendimento à LDBEN 9394/96, a emoposi do Instituto Federal de Educação, É

Ciência, - Tecnologia do Campus Machado-MG é oferecer Ensino Profissionalizante,

modalidade subsequente. .

“O currículo Pleno do Ensino Profissionalizante ofertado, Técnico: em Agropecuária|
modalidade subsequente, observa as, determinações legais presentes, nos Referenciais
Curriculares Nacionais da Educação» Profissional, Parecer CNE/CEB 16/99; Resolução

CNE/CEB 04/99, no Decreto nº 5. 154/2004, na Resolução CSno'20 de 11/02/2010, bem

“" como nas ireGizas definidas no Projeto Pedagógico do IF SULDEMINAS.

O curso Técnico. em Agropecuária, modalidade subsequente, -é estruturado em 3 -

1

. módulos, - correspondendo cada um a um semestre letivo,
“coin duração mínima de 400 |

(oitocentas) horas e 100 (cem) dias letivos. As aulas são ministradas no período diurno e tem

aduração de 48 minutos cada, sendo a Carga Horária do Núcleo Básico (NB) de 128 “hoias,

Núcleo Profissional (NP) 1. S12 horas e Estágio
Supervisionado (EST) 240 horas, totalizando

1.552 hóras:
= 4

“Quadro 1 Estrutura curricular do Curso Técnico em Agropecuária Modalidade Subsequente

Ensino Básico Disciplinas do núcleo básico ne 128.

16



Ensino Técnico “ Disciplinas do núcleo profissional “1184
Estágio Estágio Curricular Obrigatório 240.EE rd 1552. imiá ee“À Total

Componentes núcleo básico:

. Eermpgnêa e Mateniática

Componentes núcleo profissional: -

e Zootecriia 1 (Avicultura/ Apicultura), Agricultura F (Olericultura e Jardinagem), Solos,

t

N

Mecanização IL Agroecologia;
e. Zootecnia II (Aquicultura/Suinocultura), Agricultura IE (Culturas Anuais é Semi-

Perenes), , Segurança no Trabalho;

- Zootecnia JI (Bovinocultura e Equinocultura), Mecanização IL. Agricultura Hr

(Culturas Perenes),

Topografia/Conservação.

Extensão/Adminstração,
=

Irrigação/Drenagem,,

17



Matriz Curricular o eg a o o pasa f

como forma de adquirir habilidades específicas para as atividades a serem desenvolvidas,

compõem o currículo do curso.

í '
Fm

E

T
a E

+ Áreas i

los Componentes curriculares
Número Carga horária

.

- de aulas :

as Zootecnia 1 Avicultura! Apicultura)
|

8º 128

1 Agricultura 1 (Olericultura e Jardinagem) 6 96:
d

a Profissional '
- - —e|Is ,

“À
Solos

.
4 :

.
64

o|lr Agroecologia
'

, 2º
2

32

hle
;

Português a - 4 4 : 64º
e Básica

-

— - je -

=
ç -| Matemática es

: 4, .
64

i TE Ê a z

Subtotal AR o Bo Ao
n. e - SÊ

t
í à -Zootecnia 2 (Aquicultura/Suinocultura) 8. 2o T —

-

- - os Agricultura 2 (Culturas Anuais e Semi-Perenes) 8 É 128

i|+ Dr , Topografia/ Conservação - 3 48

els Pr á
—

e
E E NI

.

n] é Segurança no Trabalho : RR 32
Lá : .

s Er - -
E

A À Processamento de Alimentos o . 1.5 1 .
80

e |
-

:

.

T

: Mecanização 1. ' PRC 2 os 32

e s
”

E
: El a

T Subtotal ' Posta E
28 448

é -
-

- quem - -

c Zootecnia 3Bovinócultura e Equinocultura) 8 128

n A

.

0/3 Agricultura 3(Culturas Perenes) :
.

8 o. 128

la . . 2 .

j

óis Eretsigual, . Extensão/Adminstração o o 3 Vc a a

elé .
- -

"| r Mecanização2 ss sa 3. 48

el. .
:

É

5 E pis , a ;

: elo e Hrigação/Drenagem -
,

ag 8d

4
«

64

- - - - E:
Subtotal .

.

, 26
s

416

Carga Horária Total Br)
Estágio Supêrvisionado | - 240

.

” “Carga Horária Total do Curso |". » 1552

Pés

Prática Profissional
!

A práticasi tem por objetivo oportunizar ao aluno, situações e experiências :

de trabalho em equipe é relações interpessoais, em unidades educativas de produção (UEP),

constar e aplicar” conhecimentos' teóricos adquiridos através das demais atividades que
aÉ a

“um 0



Eai

ani RAM ais gos

É

DUM ELA

À prática profissional
é

será desenvolvida nas,UEP (Apicultura, Cafeicultura, Culturas

: Anuais, Piscicultura, Equinocultura, Jardinagem e Silvicultura, Avicultura, Processamento dé
Vegetais, Torrefação, . Suinocultura, - Laticínios, Agroindústria de Carnes, Olericultura e

Cunicultura) do IFSULDEMINAS — Campus Machado. A referida atividade dar-se-á ao longo
de todocursoe teráo acompanhamento dos professores.

Desenvolvimento de projetos

"Não há projetos específicos. -

Estágio curricular

Estágio é oato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de
trabalho, que visa a preparação para o trabalho produtivo de educandos e faz parte do projeto
pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando.

O estágio,dá aos
educandos oportunidade da visãoreal e crítica do que acontece fora

do ambiente escolar e possibilita, adquirir experiência por meio do convívio' com situações

interpessoais, tecnológicas e científicas; como também é a “oportunidade para que os <

educandos apliquem em situações concretas os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas,
deimaneira que possam vivenciar no dia a dia-aa teoria, absorvendo melhor os conhecimentos,

podendo refletir e confirmar à sua escolha profissional. Conformeconsta na Lei nº. II. 788,
“de 25 de setembro de 2008 e na Orientação Normativa nº . 07, de 30de outubro de 2008.

“O Estágio Supervisionado do Cursó Técnico em Sanperadna do IFSULDEMINAS —
Campus- Machado terá a“duração 240 dé horas.

O Estágio dever ser eizado parcialmente em ambiente extra-escolar, ou seja,

empresas, ONGs, instituições públicas ou privadas, desde que desenvolvam atividades na.
linha de formação do educando.

os alunos poderão fazer estágio desde que. estejam matriculados e frequentando,
desde que realizado-emcárea em que já tenha: concluído a série e serão

o

periodicamente
acompanhados de forma efetiva pelo professor orientador da instituição de ensino e por supervisor

da parte concedente.
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1”. CRITÉRIOS DE ARLTAÇÃO DA APRENDIZAGEM

=

a

”
.

.

” / e
* problematizar o conhecimento, sem esquecer de considerar os diferentes ritmos de

aprendizagens e asubjetividade do aluno, incentivando-o a buscar a confirmação do
1.que estuda emdiferentes. fontes;

'

º entender a totalidade como uma síntese das múltiplas relações que o homem
“estabelece na' sociedade, articulando e integrando os conhecimentos de diferentes
“áreas;

e elaborar materiais impressos a serem trabalhados em aulas expositivas dialogadas e

atividades em grupo; o! A
4

= * utilizar . recursos tecnológicos q para subsidiar as atividades pedagógicas.

z
'

À concepção da prática. avaliativa será sustentada por. uma premissa básica e
“fundamental, a postura de questionamento do processo *“ensino e“aprendizagem”. Avaliação
como reflexão, transformada em ação. Ação essa que 'nos impulsiona a" novas reflexões.

“ Reflexão permanente desse processo sobre a realidade e acompanhamento passo a passo do

professor ha trajetória da construção do conhecimento. Um processo. interativo através do qual”
aluno e professor aprendem sobresi mesmo e sobre a realidade no ato próprio da. avaliação. A
avaliação deverá estar comprometida com a renovação “da prática educativa, coma
transformação“e com o. crescimento. Portanto, a ação avaliativa como instrumento de

crescimento e de transformação deverá assumir uma postura pedagógica que respeite:
e o saber espontâneo elaborado pelo aluno, relacionado com o seu universo de

experiências, “partindo de ações desencadeadoras de reflexão sobre tal saber,
desafiando-o a evoluir, encontrar novas e diferentes soluções |

às questoes sucessivas

apresentadas pelo professor:

“as diferenças individuais dos alunos manifestadas nas atividades desempenhadas
; lembrando “a aprendizagem" como sucessão de aquisições constantes e dependentes

»

ala oportunidade que o meio oferece”.

A avaliação da aprendizagem, portanto será constante, contínuae cumulativa, tendo”

como objetivo. “a verificação das “competências e habilidades intelectuais próprias
desenvolvidas no trabalho com os conteúdos curriculares, din como as atitudes decorrentes

“das mudanças do comportamento esperadas:
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aa

RC “Na avaliação ao aproveitamento há des'se preponderár. os. “aspectos qualitativos
;

o

co j : : “(competências ehiabilidades intelectuais) sobre os quantitativos (informações memorizadas)
é
e:a o do resultado ao

>

longo do; período, sobre o de eventuais avaliações finais. es o É

a º
Eo Cabe: ao professor a. elaboração, aplicação e julgamento- das atividades. de avaliação,

«observados os critérios. de conhecimento, competências
é

ehábilidades requeridasrno âmbito do :
= processo educativo. am E adm es aPo Llcs

“Os procêssos dé avaliação sse orientarão cônsiderândo
:

à experiência«escolareo que:seEa EA Na

= ayvive: eobservanodiaéa dia,O raciocínioabstrato.aaplicação ddoconhecimento dido, Roo

im
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Os estudos. de recuperação nó IFSULDEMINAS- Campus Machado são oferecidos-
em qualquer época, paralelos ao período letivo, para cásos de baixo rendimento escolar,

observadasas diretrizes gerais fixadas pela Supervisão e aprovadas pela Diretoria do Campus..
O professor “deverá fazer constar em seus planos de curso a forma pela qual

desenvolverá a Recuperação Paralela com os alunos que nãoatingirem os: objetivos propostos.
|

Fica! a critério do professor estabelecer os instrumentos que serão utilizados na
realização da Recuperação Paralela, de forma à atender às peculiaridades da disciplina

- Arabalhado. Estes instrumentos poderão serna forma de +exercícios, seminários, trabalhos,
“testes, provas, auto-avaliação, entre outros.-

A Reerperação
E

Paralela é realizada durânte o desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem durante o ano letivo, mediante acompanhamento e controle: contínuo do

apro vedtamento
do aluno, possibilitando- lhe recuperar conteúdos e alteração de resultados dos

bimestres. .s o o e

Promoção
A. promoção "de cada aluno à série seguinte está condicionada à obtenção de

competências e habilidades desenvolvidas no decorrer do período, conforme o estabelecido

nos planos dé ensinodas disciplinas da série e 75% da frequência total das horas letivas. ,

Considera-se aprovado, ao término do período1letivo, o aluno que em cada disciplina,
obtiver média anual maiorou igual a 60 pontos.

i
. :

Considera-se reprovado, ao término do período letivo, olie que. obtiver média anual

» inferior a 60 pontos, após realização de Exame Final.

Retenção Va es

É

x
|

" Será: considerado retido, na disciplina, quanto à frequência, o aluno com
assiduiidade inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total da disciplina, e,
quanto ao aproveitamento, o aluno que não tenha obtidoo total de 60 (sessenta) por cento na

gifeiplha, correspondentes ààs avaliações durante o período letivo.

- Ao aluno retido, caso a instituição não ofereça as disciplinas no semestre, seguinte,
“será concedida a oportunidade de” dependência especial, ou seja, o aluno matricula-se no
módulo seguinte e, paralelamente, fará as dependências. No final do semestre, caso 0 aluno
não seja aprovado nas mesmas, ele deverá cursá-las novamente em regime regulam:

x
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12. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS
”

O aproveitamento de esthigds pelo IFSULDEMINAS - Campus, Machado, ocorrerá

segundo legislação vigente, Resolução. CNE/CEB nº. 04/99, aigo lã,

“13. INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

13.1. - Biblioteca

A Biblioteca “Rêmulo Paulino: da Costa” do IFSULDEMINAS- Campus Machado -
possui 318,14 m2 de área construida, acervo com capacidade para 20.000 livros, sala de vídeo

“conferência com capacidade para 48 alunos, 2 salas.de: processamento técnico, área de estudo

com capacidade para 132 alunos, sala de estudo individual, 13 computadores com acesso a
“internet e rede wireless. Quanto ao “acervo possui: 5.498 títulos, totalizando. 7.193

“- exemplares, 457 audiovisuais, totalizando 574 exemplares e 18 títulos de periódicos (revistas

- técnicas).

132. Salas de Avila

As displbinas teóricas do curso são ministradas em 3 sálas de aulas, localizadas no Prédio do -

Núcleo de Alimentos, com
m

capacidade para 50 alunos em cada sala (área total 261 m3.

133: Laboratórios específicos |
a no o ai

" Laboratório de Microbiologia de Alimentos
Este laboratório está localizado no Prédio do. Núcleo de Alimentos, e ocupa umã área de 96,96

*

m2, com capacidade para atender turmas de 30 alunos para à execução de aulas práticas. O
laboratório contém duas bancadas centrais, vidrarias (pipetas, buretas, provetas, béqueres,

erlenmeyer, bastões de vidro; tubos de ensaio, balões volumétricos, etc.) materiais, reagentes e.
equipamentos (destilador de água, bico de Bunsen, estufa bacteriológica, refrigerador, estufa:

de secagem e esterilização, homogeneizador de amostras (Stomacher), contador de colônias;

É autoclave, balânças analíticas, banho-maria com 6 bocas de anéis redutores, mitróscópios

biológicos binoculares e câmara de fluxo laminar).

MM
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“Aunidadedeprocessamentodécames ocupa úma áreade116,nmº e temcapacidade ppara
“atender turmas de 30: alunospara execução,de aulas práticas. Estaunidade: contém”os'

ao to e “Câmira dria, mesas: de apóio” em aço inox; seladora a:-vácuo, Câmara de- maturação,
“ defumado, moedor de came; enchedor de embutidos, formas para presunto «efogão).|Abatedonro

no E
“0 abatedouro ocupa uma área de 176,710 mº, comcapacidade para 30 alunos, desbindo: ao
"Taba desuínos eaves, ;contando com todos«os equipamentos

r

necessários párao mesmo..
Y

equipamentos básicos de uma.unidadede processamento.de carnes cosequipamentos A



“Laticínio
O laticínio ocupa uma área de 295,30

1

m e tem capacidade pata atender turmas. de 30 alunos

para execução de aulas práticas. O Íaticínio contém os seguintes equipamentos: câmara

“fria, “tanque pulmão, pasteurizador de placas, tanque de para fermentação e corte de

queijos, câmara de maturação de queijos, jogurteira, câmara de crescimento, tacho para

doce de leite, seladora a vácuo, -embaladora de leite, centrifuga para sroniização
|

e

manteigueira. e qe
A

: Laboratório de Análise Sensorial de Café

- Este laboratório está localizado no Prédio do Núcleo de Qualidade de Café, ocupa uma área |

de 28,00 m?, a qual comporta 20 alunos para a execução de aulas práticas. o laboratório
* contém cuspideiras de latas, mesa para prova de café com tampo de alumínio, torrador de -.

amostras, banquetas giratórias, mesas retangulares para análise e materiais de apoio ao.

preparo das amostras.
Laboratório de Classificação de Vegetais

Este laboratório está localizado. no Prédio do Nietás de Qualidade de Café, ocupa uma área -

-

de 60,00 m”, a quál comporta 20 alunos para a execução de aulas práticas. O laboratório o

.
contém bancadas individuais com-iluminação paraa classificação, conjunto com peneiras para.

-a classificação de amostras, mesa retarigular para análise de peneiras, “mesa oficial: de

classificação, box de luz ultravioleta para análise de injúrias, determinador. de poctáitl de

minidado: Geole G- 600 e balanças semi-analíticas.

Laboratório de Torra e Moagem

“O laboratório está localizado nó Prédio dó Núcleo de Qualidade de Café, ocupa uma área de

25,00 mí,a qual comporta 20 alunos para-a execução de aulas práticas. O labotatório contém,

torrador probatino cap: 300 a 1200g com siclonador de peliculas; torrador Rod-Bel 6 bocas,

cap: 300g com sugador de peliculas; torrador Pinhalense 2 bocas, cap: 150 a 300g com

siclonador de películas; moinho Malkonig 7. pontos de moagem modelo Copacabana Lab.;

moinho Pinhalense a disco regulável modelo Gourmet; moinho ICMELC 6 rolos com ajuste .'
“de moagem; balanças Max: 2500g,- digital; jogo de peneiras granulometria de 09 a“40

MECH, inox; conjunto com: peneiras para classificação de amostras; mesa giroflex -para

peneiras granulometrias iinox, de 8 polegadas; medidor de, cor para cafés torrados e moídos -

Colorgap; estante de aço inox;
é

bandejas retanguláres para amostra; exaustor doinox de 2 m.
Laboratório de Preparo de Novos Produtos

"O laboratório está localizado no Prédio do Núcleode Qualidade de Café, ocupa uma área de :

25,50 mº,a qual comporta 20 alunos para a execução de aulas práticas. O laboratório contém.

íA O mem a



' Laboratório de Biologia .
- Vo Ê b,

“forno microondas; refrigerador duplex; cafeteiras clétricas; fogões industriais “forno elétrico:
1 batedeiras; liquidificador; balança analítica" com capacidade de 500g; mixers; fogão 4 bocas

* com forno; pratos de porcelana brancos e dogs “de talheres.
1

Este laboratório ocupa uma área de 139,00 m? + comportando 30 alunos
para a execução de

aulas práticas. No laborátório enconicam--se: centrífuga Excelsa Baby; anicrostópio binocular
modelo EDUVAL A VARIAT; destilador de água de parede, capacidade 5 L, modelo 2105/6
Biomatic: iicroscópio Studar Lab (241430000) completo; microscópio

Ótico de precisão,
"modelo OTI-2; lupa para laboratório com aumento 10440 vezes, modelo LEE-Z —M (Lupa

e Estereomicroscópica); estufa para laboratório de microbiologia, FANEN; balançatríplice
escala, modelo MR Marte; balança comum de 2 pratos; unidade Digital de processamento” —

MITUS MYTHUSD 4 100 MICROTEC, com monitor para computador AOC 14”; conjunto
“de Biologia Geral; estantes de aço; mesas de apoio; bancadas; televisor 20”; videocassete;

1

quadro brancoparapincel atômico.
a Laboratório de Química éé Física

- Este laboratório ocupa uma área de 93,15 mí, com duas bancadas centrais que atendem a30 .

alunos para a execução, de aulas práticas. o laboratório. contém equipamentos-da área de
química: módulo geral de química; centrífuga; estufa; balança analítica; Bi". medidores de pH; destilador de água; reservatório para água destilada; e da área de física:

fonte de corrente alternada e contínua; câmara de vácuo; talha exponencial.
$+Laboratório de Informática É

+

“0 Laboratório de Informática do IFSULDEMINAS - “Campus Machado possui 30 Terminais

Thinclient (800 MHZ, 128 MB de memória RAM, Monitor LGD de 17", conector USB

2.0, Teclado ABNT2, Mouseóptico), 1 Servidor HP ML 150 G3 com processador Xeon
Quad-Core de 1.6 Ghz, com 4 GB de memória RAM, com HD de 160 GB. O laboratório
contém'quadro branco, mesas, cadeiras e aparelho de ar

r

condicionado.
*

Cafeteria Escola
.

“ A Cafeteria Escola está localizada no Prédio do Núcleo de Qualidade de Café, ocupa umaárea
de43 ,50 mm?, a qual comporta 15 alunos para a execução de aulas práticas. Na Cafeteria
Escola têm-se expositores para café, m'quinas de café expresso superautomáticas, máquina de

" café coado VP 17 Burnin e ICBA Bunn; blender, máquina de café French Press, máquina de
“café Moka, máquina de Café espresso de 2 grupos, moinho para café Malhkoinig K-30,
“moinho para café Malhkoinig copacabana, moinho para café Ta Cimbale, Frigobar 160 L,

- Seladoras de Pedal e medidores de temperatura com mira laser.

a



- Setor de Industrialização de Café.
+ Neste setor os alunos podem acompanharna prática o processo de industrialização do café. A -

área ocupada pelo prédio éde 123, 50 m?. O setor conta com: máquina para moagem de café

modelo MELG 250g; sistema de alimentação para café em pó composto. de 2 silos;

“arrastadores e elevadores: máquina” empacotadeira semi-automática; torrador de café Modelo

IMT. C/135, capacidade 60 Kg; máquina semi automática para fechamento de embalagem a
vácuo para café e cereais, marca Viotomac, modelo vv380 vertical de procedência Italiana;

resftiador de café Mod. TMRC/ 135, Capacidade-60 Kg; silos de café Mod. TM — SL/5800,

capacidade 1550. Kg; elevador pneumático de café cru.mod. TM — EL/2000, capacidade 60

kg, produção 30. kgmin: balança Top 300 Kg Elet. Plat. lx 57 com 100 E Balginça Urano

cap. 2,5 Kg;costuradora elétrica portátil; ventilador Contact.

13.4. Apoio ao pleno funcionamento do curso

/
13.4.1. Almoxarifado

éo Almoxarifado do instituto ocupa uma:área de 165, 740'm? e é responsável pelo .
controle de estoque e armazenamento em geral,

13.4.2. Cantina
.

o instituto conta com duas cantinas terceirizadas para atender éaos alunos, funcionários.

e visitantes, com 96 m?
Ennio. o

13.4.3. Setores de Produção ga
O instituto conta com os seguintes. setores de produção: apicultura, piscicultura,

bovinocultura, avicultura, suinocultura, cunicultura, “culturas anuais, cafeicultura e

“olericultura. o é

AA. Ginásio poliesportivo

Ginásio coberto: com quadras “poliesportivas pintadas e com alambrado e sala dé .

musculação devidamente
te

aparelhada côm instrutor, comárea de 1291 84 mê.

“28.
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“AS. Auditório

O auditório de 236,0 mê e. capacidade paiainside 160 pessotis, “Pqssui projetor
; multirhídia, sistema decaixas acústicas;“microfones e wireless.

+

14. PESSOAL DOCENTEE TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

“Quadro 1. Pessoal docente necessário ão funcionamento do curso. -
É

Descrição çSao

Formação. Geral e Parte Diversificada
Professor com Licenciatura Plena em Letras (Português/ Inglês)

| Professor com Licenciatura Plena em Matemática
Professor com Licenciatura Plena em Física
Professor comLicenciatura Plena em Química
Professor com Licenciatura Plena em Biologia -
Professor com Licenciatura Plena em Geografia

|

Professor com Licenciatura Plena em História
Professor com Licenciatura Plena em Educação Física
Professor com Licenciatura Plena em Pedagogia

Nijmfojotatfototolalo..

“Professor com Licenciatura Plena em Estudos Sociais

Formação Eomieshonial
Licenciatura Plena em Ciências Agrárias
Engenharia Agronômica - aMedicina Veterinária
Zootecnia

“|

Administração

29
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ANEXO E PROGRAMAS DAS DISCIPLINAS DO NÚCLEO BÁSICO -

Cosa Técnico de Nível: Subsequente em Agropecuária — 1º módulo
Disciplina: Matemática Carga- horária; 6 horas

Objjetivos
Reconhecer-o seno, cossenoea tangente como razões de semelhança e as relações entre elas.
Resolver problemas que envolvam as razões trigonométricas: seno, cosseno e angênte.- [Calcular o seno, cóssenoe a tangente de 30, 45 e 60 graus.

| Explicitar seno, cosseno e tangente de um ângulo agudo num
n

triângulo retângulo. ,
Resolver problemas usando razões trigonométricas. :

Estabelecer a relação entre arco e ângulo .
(&8

Entender-arco como parte de uma circunferência
.

Reconhecer os elementos de uma circunferência
Identificar arcos côngruos

:|Calcular o seno, cossenoe tangente dos.arcos notáveis.
Utilizar a relação entre radianos e graus.

| Estabelecer a relação entre proporção, regra de três, iDanidigemes juros.
Formular hipóteses eprevê resultados:
Resolver problemas que envolvam o conceito de porcentagem.
Resolver problemas queenvolvam o conceito de juros simples e juros compostos. .Resolver situações-problema queenvolvam o cálculo de prestações em financiamentos com

| um-número pequeno de párcelas.
Resolver situações-problema que envolvam, o cálculo aproximado dos:juros cobrados em um

-|financiamento.
Calcular o valor das prestações em um financiamento. aReconhecer uma equação linear.
Resolver problemas utilizando um sistema de equações lineares.
Resolver problemas que envolvam área de figuras planas.

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)

|I— Área de figuras planas Vs
Área de retângulos, triângulos e polígonos regulares
Áreade circunferência.
II — Trigonometria no triângulo retângulo:
Razões trigonométricas.
Relações fundamentais. -

Ângulos notáveis.
HI — Funções circulares:
Razões Trigonométricas: Seno, cosseno e tangente.

-|Medidas de arcos e ângulos:Grau e Radiano.
“| Circunferência orientada.
“| Comprimento de arco. |,

IV- REVISÃO GERAL:
Equações do Iº grau
Equação do 2º grau
Regra de Três Simples

o

Porcentagem

33.



Juros Simples e Composto o 2,Sistemas de Equações Lineares. o
Bibliografia

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
|

| Matemática — Novo Ensino Médio - Marcondes, Gentil é Sérgio.
Matemática — Gelson lezzi —- Osvaldo Dolce; David Mauro e Roberto Perigo.

| Matemática — Giovanni — Bonjorno, Giovanni Jr.
Matemática — Conceitos e Fundamentos — Antônio Nicolau — Vicente. Paz Fernandes.

Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropecuária :— 1º módulo
“ Disciplina: Português [Carga-“horária: 64 horas

Objetivos
Ler, inespet e redigir textos, segundo a variedade culta formal. da língua, seguindo às
padrões técnicos e científicos das.modalidadestextuais.

| Aprimorar a linguagem oral e escrita.

Bases Científico-Tecnológicas Cad-
-|- Leitura e interpretação de textos técnicos é científicos

- Contextualização gramatical
- Redação: produção de textos com r$gras gerais

s

de apresentação de trabalhos técnicos científico;

Pedaço técnica, comercial e bficial.. a .
-.

Bibliografia
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CEGALA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática:“São Paulo::Nacional, 1989.
FELIZARDO, Zoleva C. Teoria eprática da redação.
TERRA, Ernani. Curso prático de gramática.

|

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ABREU, A. Suarez.Curso de Redação. São Paulo: Ática; 2006.

GARCIA, Othon Money Comunicação em prosa moderna. 12º ed. Rio de Janeito: Fundação

Getúli Vargas, 1985.
PLATÃO, Francisco e FIORIN, José Liz, Para entender «o texto:

ieituta. e redação. são”

Paulo: Ática, 1990. .
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ANEXO Hl: PROGRAMASDAS DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL
|

Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropecuária = 1º módulo
Disciplina: Avicultura e Apicultura Carga-horária: 128 horas

Obj etivos
GERAL o“|

Proporcionar ao aluno, conhecimentos suficientes para atuarem na área da Avicultura e|
Apicultura, conhecendo as principais técnicas de manejo, industrialização, qualidade,|tecnologia e demais itens necessários a uma boa produtividade na criação de aves e de º
abelhas. o
ESPECÍFICOS : | o Po 7

=.“ Reconhecer a importância da Avicultura e da Apicultura no cenário social e econômico do
. Brasil.

— Conhecer ossistemas de criação de aves de corte & Parma e de abelhas.
— Conhecer as técnicas de manejo utilizadas em Avicultura e Apicultura.
— Planejar a criação de aves de corte e postura e de abelhas: - -

Bases Científico--Tecnológicas (Conteúdos) -

1- Avicultura de Corte: 1.1- Evolução, situação e perspectivas da Avicultura no Brasil. 1.2-|
Raças e linhagens defrangos de corte. Índices produtivos. 1.3- Sistemas de produção
avícolas. 1.4- Instalações e equipamentos. 1.5- “Manejo da cama., 1.6- Alimentos e
alimentação. 1.7- Biossegurança. 1.8- Abate. 2- Avicultura de Postura: 2. 1- Introdução à
avicultura de postura. 2.2- Panorama da produção de ovos no Brasil e no mundo. 2.3:

*

|Principais linhagens: comerciais de aves de postura-de ovos brancos ou vermelhos. 2.4-|
Manejo nas fases de cria, recria e postura. 2.5- Composição e qualidades do ovo. 2.6-
Classificação de ovos, tratamentos, envasamentos e armazenamentos. 2.7- Muda forçada. o|2:8- Debicagem das aves. 2.9- Luz e produção de ovos. Programas de luz artificial para as |.

fases de cria, recria e produção. 2.10- Construção de granjas de postura tanto no piso como|.jem gaiolas (aspectos técnicos). -2.11- Dimensionamento de aviários de postura. 2.12-
Alimentos e alimentação de aves de: postura. 2.12- Descarte dê aves de postura. 3-|.
Apicultura: 3.1- Panorama da apicultura no Brasil. A importância das abelhas. 3.2-
Organização social da colmeia. 3.3- Ciclode vida das abelhas. 3.4- Classificação zoológica e
anatomia das abelhas. 3.5- Produtos apícolas e aplicações. 3.6- Equipamentos e utensílios
utilizados na apicultura. 3.7- A Colmeia. (tipos de colmeia, construção e utilização). 3,8-
Localização e instalação de' um apiário. 3.9- Captura de enxames. 3.10- Manejo das
colmeias. 3.11- Doenças e inimigos naturais das abelhas. 3.12- Extração e processamento do
mel.

Bibliografia

E BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
COTTA, T. Galinha: Produção de ovos. Viçosa: Aprenda Fácil. 2002. 278p.
HELMUTH, W. Novo Manual de Apicultura. Guaíba: Editora Agropecuária. 1995. 291p,

.MENDES, A.A; NAAS, I.A; MACARL, M. Produção de frangos de corte. Campinas:|FACTA, 2004, 356p.
NOGUEIRA-COUTO, RHÍ, Couro, L.A. Apicultura: manejo e produtos.

Jaboticabal:
4
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- |FUNEP,2002. 193p.

| culturais, rolieita: e pós--colheita; «*

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

COSTA, BL: Criação Doméstica de Galinhas. são Paulo: Nobel. 1988.64p.
PEREIRA, D. Criação Doméstica de Abelhas. 1 Ed. São Paulo: Nobel. 1988: 64p.
www.aviculturaindustrial.com. br
www.aveworld.com.br

&

Curso: Técnico de Nível Médio Integrado em Agropecuária — 1º ano
| Disciplina: Olericultura eJardinagem Carga-horária: 128 horas

| Objetivos -

GERAL:
Fornecer aos alunos -os elementos básicos necessários para o desenvolvimento de|'

atividades na área de horticultura e jardinagem, com ênfase em planejamento de uma horta e

— |jardim, produção de mudas: de olerícolas e flores, sistemas de cultivo (estufas, solo e

hidroponia), práticas culturais ecolheitae-pós colheita de hortaliças e flores.

ESPECÍFICOS: Loo vo
Apresentação dos processos de fovinação de mudas
Preparo da área para exploração
Técnicas de manejo de pragas, doençase plantas daninhas

"| Processo de colheita e pós-colheita |

Produçãoe comercialização de produtos hidropônicos
Bases Científico--Tecnológicas (Conteúdos)

ot:> Conceitos utilizados em Olericultura; Importância da Olericultura
n

no Brasil e no

»

Sul

de Minas;

02 — Cultura da Cenoura: importância econômica, botânica, cultivares, implantação, tratos o

f

03 — Cuiltura do Tomate: Centros de origem, importância econômica e botânica, mercado
de sementes, grupos de variedades, tratos culturais, colheita, pós-colheita comercialização;

04— Cultura da Beterraba: Botânica, tratos culturais, Colheita e Pós-colheita,produção de

sementes; . , o RR y

05 — Cultura da Alface:“Produção de sementes, formação de mudas, hidroponia, cultivares,

tratos culturais;
'

- 06- Cute da Batata: Botânica, produção de batatasemente, tratos culturais, cultivares,
colheita, pós colheita e comercialização;

07 — Cultura “da Miadiogdidha” Salsa: Botânica, produção de mudas, tratos cultura,
Colheita, pós colheita e pdnerdialização: :

Bi
; Eultivo Ertdrpndioo de plantas” a Doca .

09- Histórico e evolução da floricultura, imiporibintia econômica e social



10- Pólos de produção no Brasil e mundo =
11- Substratos e embalagens

12 Propagação de plantas e o eos
13- Exigências climáticas e micrpambiente de cultivo comercial

J4- Nuttição mineral e Fentilgação
, É

1. Manejo infegrado de pragas e mulástias

16- Pistola e conservação de dlprds pósceoiicita

17- Comercialização; transporte e embalagens

/ , Bibliografia moALVARENGA,* MAR. Tomate: produção em campo, “em casa-de-vegetação e em
hidroponia. Lavras: UFLA, 2004, 393p.

|

FAQUIN, M. Diagnose do estado. nutricional das hortaliças. Lavras: UFLA/FAEPE, 2002, 77p.
FILGUEIRA, F.A.R. Solanáceas: Agrotecnologia moderna na produção de tomate, bata,
pimentão, pimenta, berinjela ejiló. Lavras: UFLA, 2003; 332p. a

FILGUEIRA, FA.R. Novo Manual-de Olericultura: Agrotsenologia moderna e
comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2000, 402p..

JÚNIOR, T.J. P; VENZON, M. 104 Culturas: Manual de tecnologias agrícolas Belo
Horizonte: Epamig, 2007. 800 p.

SOUZA, J. L. de; RESENDE, Pp Manual de, horticultura orgânica. Viçosa: Aprenda
Feed“2003. 564p..

FILHO, LA. Paisagismo. Viçosa: Aprenda Fácil, 2001. 163p.

É FORTES, V.M. Piunejaimento de Manutenção de Jardins. Viçosa: Aprênda Rca, 2001.
153p.

(
Bibliografia Complementar
SOUZA, R.J. de; PASQUAL, M.;; MACHADO, AQ, GONÇALVES LD: Cultura do alho.
Lavras: UFLAIFAEPE, 2002, s0p.. o x

:

SOUZA, R.J. de; RESENDE, GM. de. Cultura da Cebola. Lavras: UFLAJFAEPE, 2002, n15p..

SOUZA, R. J, de; MACHADO, A. Q.; GONÇALVES, L. D.; YURI, J, E.: MOTAJ. H.: “RESENDE,
G. M. de Cultura dacenoura. Lavras: Editora UFLA, 2002, 68 p. À

BRANDAO, H A. Manual pratico de jardinagem. Viçosa : Afrenda Fácil, 2002, 185p.
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BARBOSA, J. G.
3.

Produção Comercial de Amtáttio,
Helicônia eSintiptatum. Viçosa:

CPT, 1999. tp.
Curso: Técnico em' Agropecuária Subsequente - 1º módulo

. os
Ê

Disciplina: Solos
.

- O Carga-horária: 64ºhoras

*

Objetivos,

.|Ao final dasérie, o aluno deverá:

- Conhecer o processo de formação do solo e os diversos tipos de solo

- Conheceros nutrientes de plants, as leisda fertilidade; além das características químicas e
fisisicas do solo - - é =

:

-Coletar amostras de solo € interpretar os resultados de uma análise química

- Calcularé
a quantidade de corretivos, condicionador e

»

fertilizantes minerais e orgânicosa
serem aplicados no solo

|

- Conhecer os. principais tipos de fertilizantes, além dos nutrientes presentes em suã
constituição

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) .

1. Conceito desolo e

ds Intemperismo (Físico; Químico e Biológico)

13. Fatores de formação de solos (Material de origem; Clima: Relevo; Tempo e Organismos)

A. Processos de formação do solo (Adição; Remoção; Transiocaçãos Transformação)

5. Perfil do solo
| o |

“16. Características morfológicas dos horizontes

7. Classificação de solos .

|8. Introdução
ààfertilidade do aii (Histórico; Ninefentes essenciais; Leis de fertilidade) —

9. Propriedades físicas e químicas do solo (Textura e estrutura; Classes texturais; Colóides e
fons do solo; tnpqeidade de troca de cátions e ânións)

10. Matéria orgânica no solo (Composição 'de resíduos vegetais, industriais e animais;||

Relação carbono e nitrogênio; Cálculos de adiçãode nitrogênio, fósforo e potássio; Aumento
|.

do teor de matéria orgânica no solo; Compostagem; Utilização de composto agrícola)

11. Diagnose do solo (Amostragem do solo; Interpretação de análise física e química do solo)

12. Acidez 'e correção do. solo (Componentes da acidez, do solo; Tipos decalcário; Cálculos
|.

de calagem; Gesso agrícola e sua aplicação)

|
13. Macro e micronutrientes (Funções, disponibilidadee movimento no solo; Deficiências

r
no

solo; Fixação, Perdas, Fontes naturais e químicas; Aplicação paraas culturas)

-|l4. Adubos e adubação (Cálculos de adubação, para diversas culturas anuais e perenes, nasua|.
implantação eem

1

cobertura



o Bibliografia a”

*

|
Solo doEstado de Minas Gerais, Viçosa, 1999. 359 p:

>BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
“1 Novaes, R.F. Fertilidade do solo e adubação. Sociedade Brásileira de Ciência do Solo,

| Viçosa, UFV, 2007.1017p. 8 :

2. Andrade, H; Pozza, AMA. Solos:
,

origem, componentes e organização. Lavras:
UFLA/FAEPE, 2008. 137 p. :

13. Notas de-aula (apostilas)
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

1. Ribeiro, A. C.; Guimarães, PT.G; Alvarez V., V.H. Recomendação para o uso de corretivos
efertilizantes para o Estado de Minas Gerais — 52. Aproximação. Comissão de Fertilidade: do:

|2. Van Raij, B.; Cantarella, H. Boletim Técnico 100 .— Recomendações de Adubação e
Calagem para o Estadô de São Paulo — 2º. Edição. IAC, Campinas, 1996. 285 p.
3. Van Raij, B. Gesso na agricultura. TAC, Campinas, 2008. 233 p.

1 ,

Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropecuária — 1º módulo
Disciplina: Agroecologia |Carga-horária: 32 horas

Objetivos
Ao final ER série, o aluno deverá: Identificar os fundamentos da agroecologia. Identificar os
principais sistemas de cultivos agroecológicos. Planejar a instalação e condução de sistemas
de “cultivo agroecológico.. Propor alternativas de . controle de: pragas e doenças na
agroecologia baseado no controle alternativo. Conhecer a importância da cértificação de |

produtosorgânicos no contexto agroecológico. Identificar os métodos de controle alternativo
|de pragas. e doenças. Conhecer a importância da Agricultura: Familiar no- contexto

agroecológico.

| Bases Clentífico-Tecnológicas (Conteúdos)
- Terra como organismo vivo
- Modelos Tradicional e Convencional de agricultura

-

.

[o que é Agroecologia?
- Princípios Básicos da Agroecologia

1- Oscictos da vida o
- O manejo agroecológico das riquezas naturais
-A propriedadé agroecológica - sistema integrado

|- Unidades produtivas na propriedade agroecológica

- Estratégias para transição agroecológica
“|- Organização solidária

- Tecnologias de produção agroecológicas



- Mercado justo, ]

- Certificação e-sistemas participativos de garantia

- À importância da Agricultura Familiar

“oJ= Políticas públicas para a Agricultura Familiar
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2001. 110 p.
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GELMINI,a A. Receituário caseiro para 0 controle de pragas.cart São Paulo, 1998,

29 p.
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.

Manejo ecológico do solo: a agriculinra em regiões tropicais 9. ed.

BIBLIOGRAFIA, COMPLEMENTAR: E

“ICORRÊA, R. M.; REIS, E. s. Agroecologia. Apostilaoecurso de Pós-Graduação em
|
Meio

Ambiente. CEFET Bambuí. 2008.1420 p.. .

SOUZA, J:L. de; RESENDE, P. Manualde horticultura orgânica. Viçosa, MG: Aprenda

Fácil, 2003. atpe:
ZAMBOLIM, L tal. Manejo integrado de doençae pragas em hortaliças UPV, Viçosa, ,

2007, 627p.
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Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropecuária - 2º módulo

Disciplina: -ZLooteenia 2 (Suinocultura e |Carga-horária: 128 horas

Aquicultura) +

o

Objetivos

-Ao final da série, o aluno deverá: . os na Vo = a

Gomipreçuder a importância da suinocultura e aquicultuta
n

na pecuária nacional;

Eorihaser e inter relacionar os principais fatores que influenciaméa eficiência as sistema
produtivo (gestão, planej amento, manejo, nutrição, melhoramento genético, sanidade eo

a reprodução)
— e

|
Avaliar e debater situações práticas;.

ph



a
Propor atitudes e ações baseadas no conteúdo apresentado.

il —Maternidade

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) .

-

I- Características da produção de suínos -

1
— Introdução

“12 - Cenário econômico
3 - Sistemas de produção

IF — Planejamento da produção: .
1- Composição-e evolução do rebanho

2— Controle-zootécnico E

= Metas

NI - Melhoramento genético
1 — Características das principais raças

Eu co) po so2 — Seleção, cruzamento e suas vantagens.

IV — Aspectos gerais da reprodução e manejo reprodutivo

1I-F isiologia básica da reprodução . -

2 — Seleção de reprodutores
3= Manejo nas diferentes fases reprodutivas
4 - Aspectos nutricionais:e manejo alimentar

|5 - Manejo sanitário
E

.|V— Manejo de leitões do nascimento ao abate.

2 — Creche

13 — Crescimento e terminação

4- Abatee processamento da carne suína .

VI- Sustentabilidade do sistema produtivo na o
1 — Avaliação econômica

|2 — Impacto ambiental -

“| VI — O mercado do pescado no Brasil
1 = Histórico.

2 - Panoramaatual
3 - Cadeia produtiva

vol — Sistemas de cultivo

I— Tipos de piscicultura

41



2 — Sistemas de produção .
3— Aspectos gerais para implantação de tanques e viveiros

IX — Principais espécies e suas características

“= Espécies nativas.
|

2 — Espécies exóticas

Mm Noções de liranologia
: | - Temperatura of

Dm pH
|

3 — Oxigênio dissolvido '

4: Turbidez nos pie|XI — Produção intensiva de peixes o |

1 “Características construtivas dos viveiros

12- Preparo dos viveiros
3 — Manejo -de alevinos nos viveiros de recria

| 4- Manejo de peixes na fase de engorda

5- Abate e processamento.
XI — Produção super intensiva de peixes E o : O1 — Principais sistemas

|

“|2- Sistema de cultivo em tanques fedes-

Ra o V Bibliografia .
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

| o
SOBESTIANSKY, J; WENTZ, 1; “SILVEIRA, -“PR.S.; SESTI, L.A.C. Suinocultura
intensiva: produção, manejo e saúde do rebanho. led., 388p, Concórdia, 1998.

|
YANCEY, Dean R; MENEZES, Jose Roberto R. de (colab.). Manual de eriacao de peixes.

! Campinas: Fundação Cargill, 1982 110p..
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

FIALHO, E.T.; SILVA, HO: ZANGERONIMO, M.G; AMARAL, N.0:; RODRIGUES,

PB,; CANTARELL Vs. Alimentos alternativos para suínos.232, Pp. Lavras, 2009.

BERTECHINL, AG Nutrição de monogástricos. sai p. Lavras, 2003.

SOBESTIANSKY, J. etal. Clínica e patologia suína.2 ed., Goiânia, 1999.e
LOGATO, Priscila Vieira Rosa. Nutricao e alimentacao dê peixes de agua doce. Lavras: =
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, UFLA/FAEPE, 1999 136 p.

[técnico CATI; n. 79).

”
| Passar conhecimentos básicos de agricultura, especificâmente, nas eenslogias para cultivo

A

e

[AYROZA, Ti Marques da Silva. (Org). SÃO PAULO (ESTADO) Coordenadoria dê
Assistência Técnica Integral. Piscicultura. Campinas, SP: CATL 2011. XVI, 245 P- (Manual

a
“af

ag

Curso: Técnico de Nível Subsequente emde—2º módulo

iseinlina: Culturas anuais e sermiperenes | Carga-horária: 128 horas
4 o , Objetivos

“Geral
e Visa: transmitir uma formação geral ao educando para que ele possa “elêboçe

- implantar e manejar projetos das culturas de ciclo anual e semiperenes;
e Fornecer informações tecnológicas com vistas a obter a máxima produtividade a |

custos menores, porém, objetivando sempre o respeitó ao meio ambiente.
Específicos
“A disciplina visa proporcionar ad futuro Técnico em Agropecuária, bases para que o

"mesmo possa desempenhar bem as suas funções,

das culturas de soja, milho,feijão, mandioca e cana-de- açúcar.
Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos) o

| 1.2: Sistemática e descrição botânica;

|1.4: Manejo do solo para soja;

| 1,7: Correção do solo para soja; . -

-|1.10: Cultivares de soja para Minas Gerais;

| 1.13: A instalaçãoda cultura de soja

- 12.3: Origem e distribuição geográfica do feijoeiro;

1: CULTURA DA SOJA-
1.1: introdução; o
1.3: Condições edafoclimáticas para a soa:
1.5: Amostragem de solo para avaliação da fertilidade;
1.6: Interpretação dos resultados da análise de solo;

1.8: Correção das camadas subsuperficiais — gessagem;
1.9: Adubação da cultura da soja;

1.11: Cuidados com as sementes de soja; '

142: Tratamento e inoculação das sementes de soja

1.14: Tratos culturais da soja .

:

1.15:Principais pragas da soja e medidas de controle;
1.16: Doenças da soja e medidas de controle;
1.17: Colheita e armazenamento da soja;
1.18: Elaboração deprojeto de custo operacional para 1 ha de soja;
119: Reisnengias bibliográficas.

2: CULTURA DO FEIJÃO
2.1: Importância econômica; ,

2.2: Diagnóstico da cultura no Brasil

2.4: Produção nacionale regional de feijão;

43.



2:5: Classificação botânica do feijoeiro;
.

|2.6: Descrição botânica da planta; no,
“|2.7: Organografia do feijoeiro, espécie Ph. Palgaris; o

2.8: Variedades de feijão; :

2.9: Usose valores nutricionais do feijão;
2.10: Condições Edafoclimáticas para o feijoeiro;

12.11: Sistemas de produção de feijão;
2.12: Nutrição do feijóeiro;
2.13: Recomendações de adubação para o feoeiE
2.14: Dosagensde adubação, calagem.e gessagenas
2.15: Instalação dacultura; Va :

2.16: Tratos culturais; . o o2.17: Principais'doenças do feijoeiro;
2.18: Principais pragas do feijoeiro;

12.19: Nematóides do feijoeiro;
12.20: Irrigação do feijoeiro;

|

2:21: Colheita do feijão;
2.22: Armazenamentodo feijão; -

2.23: Acompanhamento econômico da Entêgres
2.24: Referências bibliográficas; ng

a - 3 - CULTURA DO MILHO
3.1: Introdução; e. , )

3.2: Importância econômica; ..
3.3: Classificação botânica do milho;
3.4: Organografia do milho;.3.5: Condições edafoclimáticas para o milho;
3.6: Fenologia domilho;
3.7: A instalação da cultura;
3.8:Adubaçãoe calagem na cultura domilho;
3.9: A semeadura do milho;
3.10: Práticas cónservacionistas na cultura do milho;
3:11: Época de semeadura do milho;

- |3.12: A escolhada semente;
13.13: Consorciação de culturas;

3.14: Rotação de culturas;,
3.15: Tratos culturais na lavoura de milho;
3.16: Pragasdo milho;
3.17; Principais doenças domilho; Ds E .
3.18: O tratamento: das sementes parao-plantio;
3.19: A colheita do milho; -

3.20: Armazenamento-do milho;
3.21: Projeto de Implantação para a cultura do milho;

.

3.24: Referências bibliográficas; |

A Do 4 CULTURA DA MANDIOCA
4.1: introdução; .

14.2: Origem botânica;
4.3: Importância econômica; : a

44º



5.5. Organografia da cana de açúcar;

“|4.4: Distribuição geográfica; E o4.5: Classificação botânica; - pe &4,6: Valores nutricionais € industriais: da mandioca,
4.7: Organografia da mandioca;
4.8: Cultivares de mandioca;
4.9: Condições edafoclimáticas para a' rrendignas”

4.10: Preparo do solo para mandioca; E

4.11: Calagem no solo para mandioca;
4.12: Adubação da cultura da mandioca;

4.13: O plantio da mandioca; .
Pao ec4.14: Rotação deculturas:

4.15: Consorciação de culturas;
“14.16: Tratos culturais na mandioca;

4.17: Principais pragas da mandioca é métodos de controle:
4.18: Principais. doenças da mandióca e métodos de controle;
4.19: Apoda da mandioca; vo. o4.20: Colheita damandioca; t Vo ; Sa-|4.21: Armazenamento da mandioca:
4.22: A comercialização da mandioca;
4.23: Projeto de custo operacional para 1 ha mandioca;
4.24: Referências bibliográficas.

5 - CULTURA DA; CAN A-DE-AÇÚCAR
ENE Intródução — Histórica; so
5.2: Denominações dos canaviais;
5.3: Diagnósticoda cultura a nívelnacional e regional;
5.4: Sistemática:e descrição botânica da planta;

5.6: Condições edafoclimáticas para a cultura da cana
5.7: Cultivares de cana e cultivares indicadas para Minas Gerais;
5.8: Produção de mudas hoviveiro, formação e planejamento de plantio;
5.9: Implantação e condução do canavial;
5.10: Tratos culturais na lavoura canavieira”
5.11: Pragas da cana e os métodos decontrole;

|

15.12: Doençasda cana-de--açúcar;
“|5.13: Colheita da cana-de-açúcar:

5.14: Referências bibliográficas.

Bibliografia
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALCÂNTARA, EN deetal.; Controle de Plantas Danihhas E In: Informe Agropocuário- o
EPAMIG,; Vol. I, Belo Horizonte, MG, nºs: 127; 1975.

BLANCO, H.G. Controle das plantas daninhas na cana-de-açúcar. Instituto Biológico,
Centro Experimental Central do Instituto Biológico; Campinas, SP, Brasil. 2003, versãoeletrônica: WWW. garciablanco(Bbiologico. sp.gov.br, acessado, em 20/09/2007.
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CARVALHO,
. J.A.; AS: Grandes . Culturas Anuais e Seniores Apostila,

TESTILDETACampus Machado, MG, v. 1, 2011. e Po
COMPANHIA NACIONAL. DE ABASTECIMENTO- CONAB, Estimativa dé Área

: Plantada em 2010/2011; WWW.conab. com. br, acessada em 15/01/2011.

“Estimativa da produção degrãos “2010/2011, WWW.conab.com.br;
acesso em 15/01/2011. =

EMPRESA BRASILEIRA DE - PESQUISA “AGROPECUÁRIA-Ea
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1, 1993.

Tecnologia de pradncio de seja na Região Central do Brasil 2009/10.:
Asoja no Brasil, Sistema de produção nº 13. Brasília, DE,

|
“Versão eletrônica

WWW. eembrapê. gov:br 2010, acessado em 15/11/2011.

, Cultivares de milho para 2010/2011, WWW: embripamilho com.br
acessado em 16/01/2011, Sete Lagoas, MG; 2011.

Recomendações. Técnicas Para o cultivo do Feijão; Brasília; 1997.
: Disponível em www.embrapa.br, acessado em agosto de. 2007.

EMPRESA, DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS-EPAMIG Informe

Agropecuário nº 59/60, Proálcool e a Revolução na Cultura 'da Mandioca, v.l, B.
Horizonte, MG, 1975.

Informe Agropecuário
1
nº 145, Mandioca Possibilidades de Utilização, v )

1, B. Horizonte, MG, 1987.

FAKUDA, Cs OTSUBO, A.A., Embrapa Mandioca e Eruticultura, Cultivo da mandioca no
centro sul do Brasil, Cruz Ei Almas, Bahia, bibidi

H

embrapamandioca. com.br , acesso em
janeiro de2003, acesso em agosto de 2007 e 2011.

FRANCELLI & DOURADO NETO.. Milho
-

— Gerengiamênto: da cultura, ESALQ--USP;
CD,versão 1; 1.997.

FUTINO, A.M. & SILVEIRA, JMJ. A adistdia de defensivos agrícolas no Brasil. In:|
AGRICULTURA EM SÃO PAULO, 1991, São Paulo, Anais, São Paulo, p.1-43.-38 (T. Esp).

“41991.
GALLI, E. et al Manual deFitopatologia São Paulo, Ed, Agronômica Ceres, vol. 2; 1990.

GALLO,D. etal. Manual de Entomologia Agrícola; vol. l; 3º ed.; Ed.Agronômica
(

Ceres!
SP, 1978, 858 p.
INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA DO” ESTADO DE são PAULO- EAESP,-
Prognóstico Agrícola 98/99; Vol.1, 1998.

Prognóstico Agrícola nº 02; 03, 07, 09; Vol. 31, 2001.

MATSUOKA, S.; Longevidade do efeito do tratamento térmico em canas infectadas =
raquitismo de soqueira. In: CONGRESSO. NACIONALDA STAB, 3.1984, S.P., Amaia,
1984,:p.244-249.

PEREIRA, AS; LORENZI,Jo: KLATILOVA, E.; FER S.; COSTA, 1. R..Es PENHA,
|
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S.; VALLE, T L.; FRANÇA, J.P.M. — AMtindio paona Cozinha Brasília; Campinas SP,

“RAD, B. et al. Recomendações de adubação e calagem para o Estado de São Paulo.
*|Campinas, SP, 2001. Sm se

XAVIER, GG; Colheita da cana-de-açúcar, In: Informe Agropecuário: r Epamig, Be .
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2º ed.; Boletim 213; 1994.

Recomendações para o. uso
».

de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais, 5 Aproxiinação; “

Viçosa, MG v.I, p.323--324, 1588.

Horizonte, MG, v.28, n.239, p. 64-68, jul./ago. 2007.
ZIMMERMANN, MJO.: ROCHA, M; YAMADA, T.- Cultura do Feijoeiro, Instituto Iniernacional
de Potassa, 1998.

, (CONGRESSO BRASILEIRO DE - HERBICIDAS E ERVAS: DANINHAS, 4;CONGRESSO DE LA ASOCIACION LATINOAMERICANA DE MALEZAS, 6. 1982, |

- BLANCO, H.G:; OLIVEIRA, DA.;: ARAÚJO, J.B.M. Competição entre plantas daninhas ea

|P-131-140, 1979.

1 Ss GAVILANES, M.L. Plantas daninhas de controle problemática, In: Doenças de cam

. Agrotécnica Federal de Machado, MG, v.1, p. 14-22, 2001.

COSTA, EL. da; MACÊDO, GA.R.; SIMÃO, FR.; DINIZ, R.S.; Irrigação da cana-de-

-|EMPRESA. DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS-EPAMIG Informes
“Ágropecuários nºs. 43, 57, 104, 123 e 127; Belo Horizonte; 1978/79/83/85.

E EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS-EPAMIG, Informes

de 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BLANCO, HG; BARBOSA, J.€.; OLIVEIRA, D.A. Competição deuma . comunidade|natural de mato em cultura de cana-de--açúcar (Saccharum sp.) de ano e meio. In:

Campinas. Resumos. Campinas, SP, p.30-31, 1982.

cultura da cana-de-açúcar. 1. Período crítico de competição: produzido por umacomunidade natural de. dicotiledôneas «em culturas dé ano. Biológico, São Paulo, v.45,

BRANDÃO, M:: BUENDIA-LÁCA, J. P.; MASCARENHAS, M. H. T.; CUNHA, L.H. de

, Informe Agropecuário-EPAMIG, Belo Horizonte, MG, nº 129, v. I, 1985.

CARVALHO, J. A. Conservação do solo e água. Apostila de solos e conservação, Escola

Adubação, Calagem e Gessagem, Indicação de adubação da cana-de-
açúcar. Apostila de nutrição de plantas, adubos e adubação, Escola Agrdiçonica Federal
de Machado, MG, v.1, p.'12-37, 2002.

agúcar, In: Cana-de açúcar, Informe Agropecuário- Epamig, Belo Horizonte, MG, v.28,
n.239, p. 56-63; jul./ago.2007.

Agropecuários nºs. 57/1979, 90/1982, 118/1984, 104/1983; Belo Horizonte; MG.
VIEIRA, €., Cultura do Feijão..Ed. da Universidade Federal de Viçosa.; Viçosa, MG, v. h, 1978.

EMBRAPA-MILHO, Circular Técnica nº 06, Milho. Informações Aecntéas, Vol l, Outubro
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INFORMATIVO AGRONÔMICO POTAFOS, Nitrogênio e potisato
*

na adubação do

Recomendações técnicas para o: cultivo. do milho, SLI,
WWW. embrapamilho.com.br; acessado em janeiro 2011.

EMPRESADE PESQUISA AGROPECUÁRIA DE MINAS GERAIS -EPAMIG Informes ,
agropecuários nºs. 99/83, 100/83, 127/85, 129/85,

Informe Agropecuário nºs: 127 e 129; Controle de Plantas Daninhas I e
II, Vol. 1, Es Horizonte, MG, 1975.

Informe Agropeedário nºs nº:57, Manual para o onto lesde Pragas, val,
B. Horizonte, 1970,

Informe Agropecuário nº: 104, Controle Biológico de Pragas, v. í, B.|
Horizonte, MG 1983. >

Informe Agropecuário nº:123, Doenças de Plantas II,v. 1, B. Horizonte,

MG, 1985.

FUNDAÇÃO CARGILL, A soja no Brasil Conga vol. 1;“Campinas, SP.

milho, N.º 78. WWW. potafos. org , acesso em maio de 1999.
.

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA DO ESTADO DE SÃO. PAULO-- EAESP-

Prognóstico Agrícola 98/99, Vol.1, 1998..

SÉRIE TÉCNICA CARGILL, Preparo do solo para a cultura do milho, Fundação Cargill
Campinas SP, ed.nº 6, 1988.

E SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS CARGILL, Colheita
. Mecânica, Secagem e

-|Armazenamento do Milho, F. Cargill; Série Técnica N.º 2. Po - |

Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropecuária -2º módulo
“|

Disciplina: º
TOPOGRAFIA.

|.

EjCarga-horária: 48 horas -

CONSERVAÇÃO DO SOLO co Va
o

-*

Objetivos .

Geral: - a ,

Desenvolver competências 1no alirio
para que ele possa ser capaz de resolver problemas

relacionados a topografia e à conservação do elos,
Eimihasados na legislação ambiental

conhecer os mecanismos de conservação do solo e aágua.

Específicos: Determinar
á

áreasde superfícies da Terra utilizando níveis tecnológicos

diversos.
o

Conceituar os métodos de levantamentos topográficos, planimétricos e altimétricos; elaborar o

planilhas de. cálculo para obtenção de “área, diferença de nível e desenho de perfil. o
Elaborar memorial descritivo. filiar os “equipamentos topográficos pum obtenção dos.

o.



VS REA Raae

diversos cálculos topográficos. Utilizar o sistema de posicionamento global. Alertar acerca

dos riscos de degradação, por decorrência do imediatismo e da implantação de tecnologia
inapropriada, sem a preocupação com o uso planejado e adequado das terras segundo a sua
aptidão agrícola. Padronizar os termos, conceitos e definições empregados nãdescrição dos

fenômenos dedegradação e recuperação; abordar os principais mecanismos de degradação; |.
: analisar quais são os tipos de degradação ambiental gerados por monocultivos e discutir

estratégias de recuperação das áreas impactadas; analisar os processos. de degradação ca|
indicação de alternativas para a recuperação.

' "Bases Científico- Tecnológicas (Conteúdos)
'TopoianE csIntrodução ao estudo de topografia:

- Agrimensura — cónceito e divisão:
. Geodésia - conceito, objetivos e divisão;

Topografia — conçeito, objetivos€divisão;
Planimetria — introdução e equipamentos utilizados

- Coordenadas geográficas: Latitude e Longitude.Escalas: numéricas e gráficas é
Unidades de medidas: Superfície, angular e linear.
Estadimetria: Cálculos, conceitos e equipamentosGoneometria:

Ângulo vertical: Nadiral e Zenital;
noÂngulo Herizontal: Azimute, Rumo, Interno, Externo e deflexão.

- Métodos de Levantamentos dopagranicos: Irradiação, Caminahamento com poligonal
abertae fechada.

.

Cálculo de áreas, Método. Gráfico, Metodo Análítico: Coordenadas ola e
retangulares
Usodo Teodolito em Levantamentos Planimétricos:
Sistema de posicionamento global:uso do GPS nos levantamentos topográficos:
Altimetria — introdução, conceitos:; Altitudes; cotas e diferença de nível; Equipamentos

.
utilizados nos levantamentos altimétricos.

"Método de Nivelamento;
“

Representação do Relevo;
Locação de terraços; Mapas, cartas € Plantas 2

Desenho Topográfico
CONSERVAÇÃO DO SOLO

]
' A EROSÃO DO SOLO

À erosão e seus efeitos;

Tipos e formas deerosão; .
A erosão pela água; Ca e“A erosão cólica; o
À erosão pelas ondas

'
Cuidados com nascentes .Leis ambientais brasileiras
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PRÁTICAS DE
+CONTROLE DA. EROSÃO.

Práticas de caráter edáfico;
Seleção de glebas em função da capacidade de uso;
Rotação de culturas;

. Consorciação de culturas:
Controle de queimadas --

Adubação de correção e manutenção;

Práticas de caráter vegetativo;
- Culturas em faixa de retenção; o “

Culturas em faixas de rotação;
Capinas alternadas; .
Ceifa do mato; “ Cu? -

Cobertura morta;
'

“ Adubação verde;

Práticas de caráter mecânico. Teórico e prático.
Plantio emnível;
Determinação da' declividade e locaçãode linhas de niveládas básicas;

. Terraceamento;
Planejamento de um sistema de Eráge

“Considerações sobre áreas vizinhas; -

Localização de estradas, carreadoresecercas nã área aser ferraceada;
Análise de declive;
Mancáção e locação de terraços; .“.* Espaçamento entre terraços;

|

Quantidadede terraçospor unidade de área;

-

Processos para construção de terraços;
- Classificação dos terraços;

“Quanto a construção;
Quanto a largura;
Quanto a função; .

É

“Comprimento dos terraços;.
- Comprimento dos terraços emnível;

Comprimento dos terraços com gradiente;
- Declividade dos terraços com gradiente;

Cálculos das dimensões do terraço;
Cálculo da enxurrada;
Cálculo da capacidade do canal, ERRA

'Canais escoadouros; so
“Tipos de canais escoadouros;Dimieniionamento dos: canais escoadouro;

Velocidade de escoamento;
“Escolha e estabélecimento de vegetação emcanais estoadouros; =

*

Cordões de contorno;. -
. .

Banquetas individuais; : as eManutenção e operação em áreas terraceadas.
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Bibliografia
|

Comast LA.: Topdpiiao Medição, divisãoe demarcação — Viçosa
Comastri J.A..; Topografia e Altimétria - Viçosa
Brandaliza M.C. Topografia - PUC/PR ,

“BAHIA, V. G; RIBEIRO, M. A. Conservação do solo é preservação ambiental eras
UFLA/FAEPE. 1997. 1D8p.

Fe

a

Curso: Técnico em Agropecuária Subsequente - 2º módulo

Disciplina: Mecanização Agrícola I a . Carga-horária: 32 horas'

Objetivos
í

| Conhecer e identificar os sistemas que- epripúem, o trator, como fazer sua correta
RRanniEnÇãO, : :

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)

Homemna mecanização
: Noções de motores Poa

Funcionamento de um motor Diesel
| Sistemas que compõem um motor Diesel

Sistema de Alimentação: o

"| Sistema de refrigeração
Sistema de lubrificação
Sistema elétrico

| Sistema hidráulico

Bibkiografia
GADANHA Jr., J.P. MOLIN; J.L.D. COELHO; C.H: YAHN; SMA. TOMIMORI. Máquinas e.

“

| implementos agrícolas do Brasil. NSE-MA/CIENTEC/PT, São Paulo, 468 p. 1991, .

L.G. MIALHE Manual de mecanização agrícola. SãoPaulo. Ceres. 297 p. 1974.
L.G MIALHE. Máquinas agrícolas: ehsaios ecertificação. CNPq/PADCT/T IB/FEALQ, Piracicaba,

11996.
RIPOLI, TC. “Ooleilinea de artigos de mecanização e ráquias agrícolas. Vol. IaY ESALQ,
Piracicaba. 1985 a 1996.

'RIPOLI T.C.C. & RIPOLI, M.L.C. Biomassa de cana-de-açúcar: colheita, energia e ambiente.Ed.Aut. Piracicaba. 2004. 302 p.
RIPOLL T.C.C.; MOLINA 3R,, W.F.; RIPOLI, M.L.€. Manual prático do agricultor: máquinas
agrícolas. V.1. Ed. aut.. Piracicaba, 2005. 188 p.



”

Curso: Técnico em Agropecuária Integrado ào Ensino Médio-2º ano
Disciplina: Processamento de Alimentos Carga-horária: 80 horas:

»- Objetivos
|

Ao final da série, o aluno deverá:
- Compreender as propriedades físicas e químicas dos alimentos;

À

- Compreender a importância do controlé higiênico-sanitário no processamento de alimentos;

- Entender os processos de conservação de alimentos € controle de qualidade;
- Diferenciar os tipos de leite, bem-como a sua apresentação

n
no. mercado;

,

-
- Entender o processamento ddos derivados do leite;

- Compreender o processamento dos derivadoscárneos;
- Conhecer as operações básicas do processamento de asi
- Listar os equipamentos necessários para o processamento de alimentos.

- Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos): í

1- Processamento de leite: introdução, histórico; composição doleite e méiôdos de obtenção.
,“2 Fluxograma de beneficiamento do leite; clarificação; padronização e pasteurização.

3- Propriedades físicas e microbiologia do leite.

4- Tipos de leite.
.

5- Cóntrole de maligades análisedo lie e Handes:

6 Eibcesammento de'derivados. |

7- Processamento da came: introdução, conceitos e composição.

8- Estrutura muscular: coriversão do músculo emcarne e “rigor mortis”. o

9- Características sensoriais da carne é propriedades tesnolóBicas: o -

10- Abate de bovinos,suínos € aves; cortes de came.
o

L- Aspectos higiênico- sanitários.

12. Métodos de conservação e uso de aditivos.
13: Processamento (presunto, salame, lingiiça, mortadela e salsicha) .
14- Introdução ao prócessamento de vegetais.

4

15- Noções básicas de pós-colheita de frutas e hortaliças: defiinição e classificação éde Erutas e
“hortaliças; estádios de desenvolvimento de frutos; frutos' climatéricos e não climatéricos;

| Etileno: importância na pós--colheita de frutas e hortaliças.

16- Atributos dé qualidade de frutas e hortaliças aspectos
s

sensoriais,
,

aspectos nutricionais,
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aspectos de segurança e conveniência. Avaliação da qualidade de frutas e hortaliças.

PÉ Conservação pós-olhei de frutas e chamniigãs cadeia de frio; modificação atmosférica
e ouíros. . ,

a

18- Processamento mínimo de frutase hórtaliças. Aproveitamento de resíduos provenientes
do processamento.

19- Tecnologia do propessameno de doces: Erpenia-prira, processamento, legislação.

20- Tecnologia do processamento de conservas de hortaliças e picles: matéria-prima,
à processamento, Iesislação,

21- Tecnologia de bebidas.

A “Bibliografia

ESTO GRANA BÁSICA:

ABREU, L. R. Processamento do Leite ê Tecnologia dé Produtos Lácteos UFLA/FAEPE,
+ Lavras: 2005.

BEHMER, M.L.A. Tecnologia. do leite: produção, industrialização e análise. 13 ed.so
Paulo: Nobel, 1999. ,

|CHITARRA, M.LF.; CHITARRA, AB. Pós-colheita de frutas ehortaliças: fisiologia el.
manuseio, 2.ed. rev. e ampl. Lavras: UFLA, 2005. 785 p.

OETTERER, M.; REGITANO-D'ARCE, M,A.B.; SPOTO, M.H.F. Fundamentos de ciência
e tecnologia de alimentos. São Paulo: -

Manole, 2006. 612p.
ORDÓNEZ, J. A. Tecnologia de Alimentos: “Alimentos de Origem Animal. Vol

2, Porto|
Alegre: Artmed, 2005. -

,

PARDL, M. €C.; SANTOS, É F. “dos; SOUZA, E. R: PARDI, H S. Ciência, higiene e
tecnologia da carne. Goiânia : CEGRAR - UFG / Niterói: EDUFy.l, 1993.586p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

“| BRESSAN, M.'€.Legislação de alimentos de origem animal. Lavras: UFLA/FAEPE, .
2002.

CECCHI H.M: Fundamentos teóricos é práticos em análise de alimentos. 2. ed. rev.
Campinas: UNICAMP, 2003. 212p. .

EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2000.
-

FELLOWS, P.J. Tecnologia do processamento de alimentos: Princípio e pratica. São Paulo:
Artmed, 2006. 602 p.

+ GAVA, AJ. Tecnologia de alimentos: princípios eaplicações. São Paulo: Nobel, 2009. 512
P..
GOMES, 1C. Legislação de alimentos e bebidas. Yigonis UFV. 2007. 635 p.
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”

LOVATEL, 5Li; COSTANZI, A. R.: CAPELLI, R. Processamento

«

de frutas é hortaliças.
Caxias do Sul: EDUCS, 2004. 189 p.
SOLER, MP. et al. Indistrialização de frutas. “Campinas: ITAL, 1991, 20sp. (Manual

'

técnico nº 8).

TRONCO, V. M. Manual para Inspeção da Ritodo: Leite. 4 ed. Rio Grande do Sul:|
UESM, 2010.
Base de dados de artigos na internet. Legislação: ANVISA e MAPA.

ns
Curso: Técnico em Agropecuária Subsequente -2º módulo ve!
Disciplina: Segurança no Trabalho Carga-horária: 32 horas

Objetivos
.

x

Reconhecer os direitos do cidadão. Identificar é promover ações que visem à prevenção e|
controle de doenças e acidentes do trabalho. Identificar e avaliar os riscos. Identificar e

“lavaliar consequências e perigos dos riscos que caracterizam o trabalho, com vistas à sua
própria saúde e segurança no ambiente profissional. Identificar riscos potenciais e causas
originárias de incêndio e as. formas adequadas de combate ao fogo. Identificar os|

- [equipamentos de proteção individual (EPT) e os equipamentos de proteção coletiva (EPC)
indicados. Interpretar as legislações e normas de segurança e os elementos básicos de

prevenção de acidentes no trabalho, de forma a conseguir avaliar as condições a que estão
expostos os trabalhadores de saúde e selecionar as altemativas possíveis de serem
viabilizadas. Atuar como cidadão e de Saúde na prestação de primeiros socorros a vítimas de
acidente ou mal súbito visando manter a vida.e prevenir complicações até a chegada de
atendimento médico. Planejar e organizar seu trabalho, com vistas a atender às necessidades |básicas. Analisar rotinas e protocolos de trabalho, com a finalidade de propor atualizaçãoe
contextualização. desses procedimentos sempre que se fizer necessário. Estruturar e
desenvolver avaliação ergonômica nos ambientes de trabalho. Definir as condições materiais
e humanos necessários para a implantação do serviço de Saúde e Segurança do Trabalho

[assim como funções e responsabilidades dos seus membros para o cumprimento de objetivos | '
e metas. Avaliar rotinas, protocolos de trabalho, instalações e equipamentos. Identificar a
necessidade de sinalização nos ambientes. de trabalho e propor a -adoção da mesma.
Estabelecer critérios básicos para escolha dos equipamentos de proteção individual, os de
higiene ocupácionial e os de combate a incêndios. Aplicar ordens de serviço sobre Segurança

[e Medicina do Trabalho. Avaliar as análises e investigações de acidentes, doenças e
incidentes. Elaborar listas de Verificação para inspeções de segurança.

= Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)

Diferença entredoença e acidente. do trabalho * e

Histórico da segurança do, trabalho, Lei 6.514/1972 e as- Normas regulamentadoras - NR$

aprovada pela Portaria 3.214/1978

|
Conceitos de acidentes (legal e prevencionista), casos considerados -como pa do
trabalho,
CAT comunicação de acidente do trabalho

Doença profissional, doença do trabalho, nexo-causal, causas dos acidente Ho
trabalho, atos

«
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condições de insegurança, fator pessoal de: insegurança, consegiiências dos acidentes do
trabalho, prejuízos causados pelos acidentes é doença do trabalho, a doença e o acidente do
trabalho no contrato de experiência e no aviso prévio, riscos ambientais (fisiísicos, químicos,
biológicos, ergonômicos e mecânicos ouacidentes)
A CIPA (comissão interna de prepénçiio de acidentes)
SESMT (serviço especializado em engenharia de sepritança e em pedida, do trabalho),
mapa de riscos ambiefitais ”

(PCMSO (programa de enrole enbálico é Spnde deirpacienals exames médicos (elínicos
e

e
complementares)
ASO (atestado de saúde ceúpacionhi)-

PPRA (programa de prevenção de riscos ambientais)

LTCAT (laudo técnico das condições ambientais do trabalho) '

|PPP (perfil profissiográfico profissional), inspeçõesde segurança, investigação de acidentes

EPI (equipamentos de. proteção individual) o
EPC (equipamentos de proteção coletiva), RrPrEnção

de incêndios e explosões, normas de
segurança do trabalho.

Bibliografia - o E

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
GARCIA, G F. B. Legislação de. ségurança e medicina do trabalho. 2º ed. Editora Método
- São Paulo, 2008. x
ATLAS. Manual de legislação de SguRançã é sredicima dotrabalho. 59º ed. Editora Atlas

*

|— São Paulo 2006.
CAMPOS. A. et al Prevenção e controle de riscos em máquinas, ehipadigdos e
instalações - São Paulo; editora Senac Pão Paulo, 2006.
ABRANTES, A. F. Atualidadesem ergonomia — Logística, movimentação de munteniata,

" |engenharia industrial, escritórios. São Paulo: IMAM, 2004.
SALIBA, T.M., et al. Higiene do frabalho e PERA. São Paulo: LTr, 1997.

.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

|SALIBA, T. M. Manual prático de avaliação e controle de posiisia e outrós particulados:
PPRA.3º ed. São Paulo: LTr, 2007.
SALIBA, T: M. Manual prático “de avaliação e controle do ruído: .PPRA. e ed. São |

Paulo: LTr, 2004.
SALIBA, T.M. Manual prático de avaliação e controle do calor: PPRA. 2º ed. São Paulo:

|LTr, 2004.
SALIBA, T. M., et al. Manual prático de avaliação e controle degases e vapnntos: PPRA.
2º ed. São Paulo: LTr, 2003.
SALIBA, T. M.. Insalubridade e Periculosidade; aspectostécnicos e priticos, s ed. - São
Paulo: LTr, 1997.
MEIREILLES, C. E. et al Manual de prevenção de acidentes pará o trabalhador rural,
São Paulo, Fundacentro, 1991. poi elaborada pelo Professor.

Curso: Técnico de Nível Subscquente em Agropecuária — 3º módulo

Disciplina: Zootecnia III (Bovinocultura e Carga-horária: 128 horas
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Equinocultura) o |j Objetivos
. Compreender aimportância eser capaz de realizar atividades na área da pecuária de|-

leite; :

. Compresidereeser capazde realizar atividades na área de. equinocultura como.
e

- reprodução, nutrição emanejo geral...

“Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)
Características dá produção
Planejamento da produção”
Melhoramentó-genético

.

“Aspectos gerais-da reprodução e manejo reprodutivo
Manejo do nascimento as fases produtivas
Sustentabilidade do sistema produtivo
Processamento do leite e seus derivados
Introdução à equinocultura
Evoluçãoe história da equinocultura
Anatomia de equinos ..
Construções, instalaçõese ambiência para equinos
Cromotricologia em equinos

“Raças de equinos
Nutrição de equinos

|

Reprodução de equinos ”

Principais doenças na equinocultura-
Ezoognosia de equinos

.

:

Equipamentos utilizados na esuingeuttiras
Andamentos e doma

“Manejo na equinocultura
|

Administração de haras

Bibliografia
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

“HOLMES, C. W.; WILSON, G F. Produção de. leite à “pasto. Cimpinas: lnsifiuto ,

Campineiro de Ensino Agrícola, 1989. 708p. «o
MARQUES, A. de: P.; MARQUES JR, A. de P.; FERREIRA, P. M.; et al. Criação de

bovinos. 4. ed. Belo Hórizonte: UFMG, 1981.479 p.
NATIONAL RESEARCH COUNCIL. Nutrient requeriments of dairy catile. 7. Ed.

Washington. National Academy Press, 2001.
“NUTRIÇÃO DE BOVINOS: conceitos básicos -e aplicados. 5. ed: Editores: Menidea, A. P.;

Moura, J. €. de; Faria, V. E. de. Piracicaba: REALAS, 1995. 563 P. (FEALQ: Série
“atualização em zootecnia, 7).

SIMPÓSIO SOBRE NUTRIÇÃO DE BOVINOS, 7º. Editores: Mendes, A. P.; Moura, J.c.
de; Nussio, L. G; et al. Piracicaba: FRSLO, 1998. 195 p. (SUFLEMENTAÇÃO
ALIMENTAR).

VAN SOEST, P. J.hy foarbodrates, Nutricional ecology the of ruminant. Tthaca. Elorhell.
University Press, 1994.

LEY, W. B. Reprodução em éguas: para veterinários de equirios. Editora finos Eid, São
Paulo— SP, Zbps 2000.



| 123. Frutíferas declima temperado '

— SP, 589 p., 2007. :

FRAPE, D. Nutriçãoe alimentação de equinos. Teroeira
edição, Editora Roca Ltda, São Paulo

|

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

. BOVINOCULTURA LEITEIRA: fundamentos de. exploração racional. 3 ad: Editores:
“| Mendes, A. P.; Moura,J. C. de; Faria, V. P de, Piracicaba: FEALQ, 1987. 580'p.

“Nournal of Dairy Science

Revista Balde Branco.

BECK, S. L. & CINTRA ,A. G. Manual de gerenciamento qué — textos, tabelas,
planilhas. RB 2012.

www.equinocultura.com br

Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropeçuária — 3º módulo |

Disciplina: Culturas Perenes (Fruticultura) ' |Carga-horária: 128 horas
Objetivos

GERAL:
-

- Tdentificar origem, dispersão, disesmeoliniena, importância e perspectivas da
fruticultura (clima tropical, subtropical e de clima temperado) e da cafeicultura. .

- - Discutir a caracterização morfologia, hábitos de crescimento, florescimento e
frutificação deespécies frutíferas e docafeeiro.

v
 — Discutir as exigências edafoclimáticas, suas influências sobre o ciclo das frutíferas,

produção, produtividade é qualidade
- Discutir as exigências edafoclimáticas do cultivo do café
- Discutir a tecnologia, manejo, colheita e pós-colheita do café

'pós colheita e comercialização espécies frutíferas
- Relatar a propagação, implantação, condução, tratos fitossanitários, colheita, jeuidiados

- Bases Científico- Tecnológicas (Conteúdos)
01- Centros de origem das plantas frutíferas:
1.1.Centro de origém Chinês, Indiano, Asiático e Oriente Próximo.
1.2. Centro de origem Mediterrâneo, Abissínio, Mexicano e Sul Americano.
02- Distribuiçãoe classificação da fruticultura:-
2.1. -Frutíferas de clima tropical.
2.2. Frutiferas de clima subtropical

-
|03- Importância da fruticultura:

"(3.1 Importância alimentar.
:

|3.2. Importância econômica. .

3.3. Importância social
04- Propagação das plantas frutíferas
4.1.Propagação por semente

ESA

-|4.2.Escolha de matrizes, frutos e sementes.

57



4.3.Germinação de sementes
“-|05-Propagação vegetativa, e-[541 .Fatores que afetam o enraizamento

5.2.Condições climáticas
5.3.Meios de enraizamento '

06- Processos de propagação vegetativa
6.1.Estaquia |

6.2.Mergulhia .

6.3.Enxertia e a o Zº
6.4.Encostia f

|07- Propagaçãode plantas Frutiferis
7.1. Propagação da bananeira
7.2. Propagação do abacateiro
7.3. Propagação da mangueira
7.4. Propagação decitros
08- Viveiros e implantação de pomares r .

,

8.1 Escolha do local : : . ES
8.2.Preparo de substrato é recipientes S

8.3.Abertura e préparo de covas
8.4.Plantio propriamente dito
08- Poda de plantas frutíferas
8.1. Importância da poda ,

8.2.Partes das plantas que interessamàpoda
-|8.3.Poda de formação e, o Co»

8.4.Poda de condução |
tg sal

8:5.Poda de Frutificação.
09- Tratos culturais em pomares
9.1.Combate a formigas
9.2.Monitoramento depragas e doenças
9.3.Controle de ervas daninhas º10. Processamento e conservação pós-colheita de frutas
11. Introdução, distribuição geográfica, lendas e origem dó café

712. Aspectos sócio-econômicos e históricos da cafeicultura
|

113. Botânica é ecofisiologia do cafeeiro
; +

| 14. Fatores edafoclimáticos para o cultivo do. café : o
15. Implantação e formação da lavoura cafeeira

.| 16. Tecnologia de cultivo. é manejo do cafeeiro
17. Noções de cafés certificadose diferenciados ou especiais
18. Custo de formação e produção ao ve

119. Comercialização. do este o
o E, Bibhograna

SIMÃO, Salim. Tratado de Fruticultura, Piracicaba: FEALQ, 1998.

RODRIGUEZ, O; VIEGAS,F; POMPEU 3R, JORGINO; AMARO, AA. Citricultura
Brasileira. 2. ed. Campinas: Pisrdagãio Cargill, 1991.

MELETTI, LMM. Propagação de plantas frutíferas. Guaíba: Agropecuária; 2000.

SOUSA, JSIde. Poda das plantas frutíferas. São Paulo: Nobel, 1983.



[GUIMARÃES, RJ. et al. Cafeicultura empresarial: Produtividade e Qualidade.
UFLA/FAEPE. Lavras. 1996. op:

|[MATIELO, J.B. et. al Cultura 'de Café no Brasil - Novo Manualde Recomendações. o
MAPA/PROCAFÉÊ. Faa de Janeiro/Varginha. 2005. 434p.

MATIELO, J.B. et. al. Cultura de Café no Brasil - Novo ManualdeRecomendações. :
MAPA/PROCAFÉ. Rio de Janeiro/Varginha. 2002. 387p.

:

Bibliografia Complementar
CARLOS FACJÍNELLO, José: HOFFMANN, Alexandre; CÓSTA NACHTIGAL, Jair.

;

Propagação de Plantas Frutíferas.
-Brasília: Eine,2005.

PADOVANI, M 1. Banana: Ummercado crescente para este alimento milenar. São Paulo:
Ícone, EBso. No -

o a

PEDINL s. e CAIXETA, LF. Cafeicultura Orgânica, apostila. Ens de Especialização em
“Cafeicultura Orgânica. FEM/BSACMA. Machado. 2001

RENA, AB. et al. Cultura do Cáfeeiro — fatores que afetam a
;

produtividade, Anais.
| UEV/POTASSA/ANDA. Piracicaba. 1986. 447p.

Zambolim, L. et. , Produtividade, Qualidade e Sustentabilidade. UFV. Viçosa. 2000.

plo. -
—

Curso: Técnico em Agropecuária Subsegquente'-3º módulo

Disciplina: Mecanização Agricola II -» |Carga-horária: 48 horas
- Objetivos

Conhecer e identificar os sistemas que compõem os implementos agrícolas ; como fazer sua
correta manutençãoe regulagem

Bases Científico-Tecnológicas. (Conteúdos)
“| Noções de defensivos

Funcionamento de um pulverizador , oSistémas que compõem um pulverizadora Calibração de pulverizadores
Noções detipos de plantio

|Fúncionamento de uma semeadora
Sistemas que compõem uma semeadora
Regulagem de semeadoras -

Equipamentos de preparo de solo
Arados - Ca
Grades
Subsoladores

: Equipamentos de aplicação de corretivos de solo.

.
Bibliografia
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implementos agrícolas do Brasil. “NSI-MA:/CIENTEC/IPT, São Paulo, 468 Pp: 1991.

L.G. MIALHE Manual de mecanização agrícola. São Paulo. Ceres. 297 p. 1974.

11996.

Piracicaba. 1985 a 1996.
RIPOLI, T.C.C. & RIPOLL MIL.C. “Biomassa de mareapa colheita, energia e ambiente.
Ed.Aut. Piracicaba. 2004. 302 p.

“|RIPOLI, T.C.C.; MOLINA JR., W.F.; RIPOLL ML.C. Manuelprático do agricultor máquinas
agricolas, Vil. Ed. aut.. Piracicaba, 2005. 188p.

GADANHA Jr, JP. MOLIN; IL:D. COELHO; CH. YAHN; SMA. TOMIMORI Máquinas é |

L.G. MIALHE. Máquinas BEMEalnas ensaios e
'&

pertiireção: CNPq/PADCT/T TEFRADO, Piracicaba, o,
RIPOLI, TC. Coletânea de artigos de mecanização e máquirias agrícolas. Vol. Ia. ESALQ,

“| Curso: Técnico de Nível sóis em Agropecuária — 3º módulo
“|Disciplina: Extensão e Administração Rural Carga-horária: 64 horas .-

Objetivos

$
empreendedorismo para que esse funcionamento seja eficiente, eficaz e inovador.

Entender a função era importância da administração, bem -como do» processo de gestão
para a tomada de decisão nãs empresas. Entender as funções e o papel”qe um Técnico em
Agropecuária pode desempenhar dentro de uma Emmpreta

Conheder o- Funcionamento de uma empresa é a importância da administração e do

; Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)
[Unidade 1º o o o
O significado de Organizações e Administração
Unidade 2

| Processo Administrativo e suas principais finções: planejamento, organização, direção,
controle.
Unidade3 Ca, | oMarketing o

Unidade 4

. Finanças
* |imidades O

i

|* Planejamento de Recursos Humanos

Unidade 6
É

Rsse Administração da produção

Procedimentos Metodológicos e Recursos Didáticos.
Comorrecursos didático-pedagógicos, para facilitar o processo de ensinoe. aprendizagem,

:

f

variados recursos áudio-visuais (data shów, retroprojetor, kit multimídia, entre outros). -

Além disso, os alunos deverão realizar trabalhos junto às empresas do. setor rural —

serão utilizadas aulas expositivas, seminários, trabalhos em grupo, além da utilização de

agroindustrial e do agronegócio, objetivando conhecer seu funcionamento e-sua estrutura. | -

Esses trabalhos serão realizados por meio de visitas técnicas e trabalhos de campo.



Avaliação

A avaliação do desempenho da classe, de una maneira geral, dar-se-á através de
questionamentos orais e escritos sobre assuntos relevantes referentes ao tema exposto, de |'

) “| forma direta ãos alunos. Relatórios das aulas práticas. Elaboração de revisões bibliográficas, |resolução deestudos digg, provas e seminários.

Bibliografia

2006.

BIBLIOGRAFIA
E

BÁSICA:
CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2001.

KOTLER, P; KELLER, K.L. Adiiinisteação de
»

RLaeRetings 12.ed. São Paulo:
Pearson,

CORRÊA, H.L: CORRÊA, C.A, Administração de produçãoe operações.
2

2.ed. São
Paulo: Atlas,200.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração. 6.ed. Rio de Janeiro:

Campus, 2000.
É;

GITMAN, L. J. Princípios de Atministração Financeira, 10.ed. São Paulo: Pearson, 2004.

DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa. São Paulo: Cultura editores, 1999.

DORNELAS, José Carlos de Assis. Empreendedorismo. São Paulo: Elsevier, 2005.

“|MAXIMIANO, Antônio César Amar. Teoria geral da administração: da evolução urbana
à revolução digital, 6 ed. São Paulo:Atlas, 2006

Curso: Técnico de Nível Subsequente em Agropecuária — 3º módulo
Disciplina: Irrigação / Drenagem " Carga-horária: 64 horasa os '

Objetivos -

Ao final do curso,o aluno deverá ser capaz de: medir a vazão de um curso de água;
conhecer a relação água-solo- atmosfera; “conhecer |

os diferentes tipos de sistemas de
irrigação; Planejar, dimensionar, instalar e mantersistemas deiirrigação para fins agrícolas e |.

= conhecer métodos e sistemas de drenagem. 2

Bases Científico Ternolúgicas, (Conteúdos)
1. Hidráulica e Hidrometria Er

1.1. Introdução vo
“1.2. Hidráulica (Hidrostática e Hidrodinâmica)
1.3. Hidrometria (Medição de Vazão) -12. Irrigação
2.1. Introdução .
2.2. Água no soló
2.3. Relação Água-Solo-Planta-Atmosfera
2.4. Tipos de sistema

a

deirigação (irrigação por aspersão, irrigação focalizadãooutros tiros
A O



de irrigação)
2.5. Projetos de sistemas deiirrigação

3. Drenagem
3. 1. Introdução o3.2. Efeitos da deficiência de drenagêm
3.3. Sistemas de drenagem

Bibliografia
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: -
L BERNARDO, S.; SOAREAS, AA.; MANTOVANL E. C. Manual de irrigação. 8º, Ed.
Viçosa: Editora Viçosa, 2006. 625]P.

a AZEVEDO NETTO, J.M. & ALVAREZ, GA. Manual. de Hidráulica. 7. Ed. São Paulo:
Editora Elgiad)Blucher, 1951. Ba

3. DAKER, A. Irrigação e Drenagem. Água na Agriculinra — 3º.
.

Vol. e Ed.; Rio de
'| Janeiro: Editora Freitas Bastos, 1984.o"BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: |: na

1. ALBUQUERQUE, P.E.P.; DURÃES, F.O.M. (Eds.). Usoe manejo
deiirrigação. Brasília:

-|Embrapa, 2008. a|2. CRUCIANL, D.E. A drenagem
r

na
a

agricultara, 2º. Ed. São Paulo: Nobel,
1

1983. 337 p.

3. EOPES, ID.S. LIMA, FZ; OLIVEIRA, F.G. Irrigação por aspersão convencionál.

Viçosa: Aprenda Fácil. 2009. 338p.

4.MANTOVANL E. C.; BERNARDO, S.; PALARETTI, L.F. Irigação:princípios e
“métodos. 3º, Ed. 2009. Editora UFV. 335p.

5. MILLAR, AA. Drenigón de terras agrícolas: bases agronômicas.
Editérra editorial:

=| Brasília, 1988, 306p. : :

6. OLITA, A. F.L. Os métodos de iirrigação. NOBEL, São Paulo, 1978.
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